
F R A N C A - E S T A D O Í ) E 8 . P A U L O 

r » « Í O DE PHO-
PRlCOAOt DA 

CARA C T « A Ú D E 
AL.LAH * * DEC 

n o xtxv 

Ko. 1158 

4Bt - Oficina»; Ay. M«|oi NTcAclo. 2 7 7 - C. Ro«1»l 6 5 - FNANCA 

Diretor d e I5»l l«927 Z1*€>*9<Z: J o s é M a r q u e s O are i d 

Red»to» Responsável: Dr. Agnelo Mora to — Garanta: Vicente Richiabo 

F I N A P O S J O S É R U S S O 

C o m e m o r a ç ã o dos Mor tos 
letição anual do culto 

partiram, se tornou no 
ver dos vivos, iniciando-
a manhã de aspecto 

ité ao cair do crepúscu-
irio, encerrando o dia da 
dora visita. 

iemoração, além de um im-
constitui também um 

concbêgo espiritual, um 
!nto dos laços que mais for-

i rmanaram as criaturas, 
do-as em comunhão per-

mesmo com um túmulo 
tmeio na vã pretensão de 

jfSr aqiiêles que pelas afini-
»de» superiores se uniram na 
isteftcia terrena. 
A ^"comoveu te solenidade se 
t ra ta nos semblantes tacitur-
>s de ; todos quantos demandam 
Cidade do Silêncio, para o 
encont ro de recordações sela-
tt^lfò convívio que a morte não 
^ p i l e n c i a r . 

p morte fôsse dada á últi-
ilavra sôbre a vida, Jesus 
£ria ressuscitado como pro-
a, e o cristianismo nascen-
la morrido com êle nos bra -
b mesma cruz! A imortali-

pregada e exemplificada 
ia missão reveladora, legou 
aanidade de tôdas as gera-
a verdade absoluta sôbre 
irtalidade da alma! T ô d a a 
ina ensinada por Jesus, 
izindo os homens pelas leis 
aor, tem por principal ob -

preparâ-lo para a vida fu -

r larando que «os que fôssem 
>s na terra seriam l igados 
u», compreende-se c lara-

que tal união não s e c o n -
iria na vida terrena, mas 
depois da morte, no espaço 
Ito, na glória eterna, no céu, 

espiritual — tudo signifi-
co condições bonançosas 
fcs"destinadas aos que bem 
Iram e bem prat icaram 
^riência terrena. 

— o O o -
^ia de Finados! Mult idão 

mngida que se cumprime 
n g a s filas, demanda o der-
•o abrigo onde a morte im-

era sôbre os despojos humanos! 
'oróas , f lôres, cirios a gote-
rra lágrimas insensíveis e len-

avalanche de visitantes em 
udes compungidas , eis a fes-
t rad idonal que nunca morre-
no coração dos povos! 
^s flôres orva lhadas de pran-
deposi tadas sôbre os túmulos 
assíveis, as orações ardoro-
que o s lábios sussu ram tris-

ente , são elos que ligam mor-
e vivos no culto eterno da 

dade! 
>rar pelos mortos é expres-

são do sentimento humano . Ora r 
pelo espírito é eflúvio divino 
qile une as a lmas . O s corpos se 
reduzem a ' p ó e o espírito caminha 
pa ra Deus , sobrevive à destrui-
ção orgânica, pa i rando em regiões 
que um dia nos pertencerão! 

Hoje , como há X X séculos, o 
eco revive a palavra de Cris to , 
levando-a a tôdas as almas co-
mo sublime aceno de esperança 
pa ra o s dias fu turos : «aquêle 
que crê em mim. ainda que es-
teja morto, viverá»... 

Finados! Dia consagrado aos 
ausentes queridos, revelando aos 
visitadores conformados, a cer-
teza da sobrevivência individual 
dos que passa ram pela t ra je tó-
ria terrena. A visita tem o ob-
jetivo de um reencontro silencio-
so, a permutar pensamentos e 
rerainiscências en t re o s que se 
amaram e se amam ainda! 

Se a alma desaparecesse no 
túmulo e se extinguisse n o mes-
mo pó da terra mãe, a home-
nagem da saudade não teria 
nenhum significado, seria mais 
uma cerimônia mundana , uma 
encenação convencional ditado 
pelo materialismo vesgo das eli-
tes sociais. 

Mas , não! a crença geral 
imortalidade, a visita saudosa 
ao ente que se ausentou do lar, 
a troca de impressões ao pc dos 
túmulos, a lembrança de um pre-
sente, uma flor, uma vela, o or-
valho de uma oração , são laços 
que perduram en t r e mor tos e vi 
vos na eterna comunhão das al-
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mas, o sentido de uma homena-
gem confor tadora de mistura cora 
a mágua da separação! 

— o O o — 
Visi tar os mortos, é sublime 

obrigação, é intercâmbio divino, 
A visita estende-se pelo dia to-
do, porém nem todos são visita-
dos. N a região augusta da mor-
te também existem os esquecidos. 

Aqui, sepúleros pomposos, ri-
cos mausoléus dourados indicam 
a qualidade de seus moradores , 
a posição que des f ru ta ram: ali, 
túmulos singelos, simples e des-
providos dc ornamentos, mostrara 
a o s olhos de todos a mediocri-
dade de seus ocupantes; além, 
vielas estreitas, j uncadas de cru-
zes numeradas , sem a sombra hos-
pitaleira e amiga de um cipreste, 
verdadeiro labirinto de montícu 
los de terra revolvida, testemu-
nham a indigencia humana , 
repouso dos pobres, a cova mi-
serável onde apodrece o rebota-
lho humano que a sociedade se-
para* mesmo na igua ldade sobe-
rana da morte! 

Oremos pelos mortos esqueci-
dos! N ã o apaguemos de nossos 
corações a memória daquêles 
que a morte nos a r reba tou . 

Apliquemo-nos, pois, a êsse 
culto que é o único m o d o de es-
tabelecer as nossas relações com 
a Divinidade, de entreter em 
nossos corações a idéia do Ser 
Supremo, o Criador da Vida 
Imortal! 

0 Cantor da Verdade 
Há quanto tempo entrávamos \ B a s f o u %ue êle ralasse em per-

por sentir cm no»io meio o talen- soa seu sentimento de môjo bom 
toao Portptlio Diniz - repetitlsta | em favor dos heróis anònimcs do 

mundo, e ri-lo considerado um 
comunista vulgar! 

Onde « M o os homen» •tnsatos. 
yutr podem acusar um poeta dessa 
'armação ideojóyica e que tem a 

coragem de e>por os problemas 

inoomum, menestcl que empolga 
pelo teu sentido de cantar e viver 
as obras da Criaç&o! 

E êle veio à Franca, quando nós 
atávamos fora da cidade em obri-
gações funcionais d» nossos encar-
gos. E a Ttrra da» Três Colinas 
o recebeu, embora oom orações i 
aplâusa», mas n&o o sentiu |como 
nós — pois queé admirável irmão 
de ideais e»piritistas. 

E Pompilio apenas nos deixou 
num abraço, seu livro de poemas 
«Canto da Liberdade,» em cujo 
venerar forte e realista o deixa 
mui visto entre os nabzbos da vi-
da. Entretanto, devemos sentir'sua 
poesia como ela é nu remlidade — 
ingênua e pura. 

É autêntico cantor da* verdades 
pela vot dc uma criança que 
enamorou da natureza e acha que 
ninguém pode usurpar privilégios 
porque todos nójsomo& iguais dian-
te de Deus. 

Sofredor, tem sue têmpera de 
forte for alma angustiada 
quem sangrou os pé» noa carras-
cais imensos do Nordeste Brasilei-
ro e, também, liveu o drama he-
róico de sua gente entre os dog-
máticos. 

Poristo, sua alma de aedo, em 
tantos espontâneos, chora a desd\-
ca dos infelizes que te socorrem do 
«Paude Arara• para fugir do berço 
netai, 

E, assim, tle não se contempo-
riza com demagogos e pede ape-
nas iuttiia ao* sofredores, que 
cansam dr esperar por soluções 
prometidas sempre e que nunca 
chegam.' Pompilio Dini« é um ex 
vraordinkrio poeta da estirpe de 
Fotmiga e Jost Cardoso, que o 
.Sorte nos enviou como presente 
simbólico de arte e sofrimenlol 

Seu livro de poemas «Canto da 
Liberdade» f na realidade um ex-
pressivo e comovente *Canto de 
Verdade». 

As sátiras dêrse bardo, suas iro-
nias demon*tram-nos o sofredor 
qite ainda conserva a cisa sua 
perança de idealista! 

Tôda sua bagagem )iterdria l*ri 
isse veso natural para as eonstru 
çõ'.s de ideais emancipados. Seu 
estilo casa-te b»>m às tendências 
espirituais de nosso folclore 
motivos que têm inicio no infinito 
amor... 

Suas estrofss, a comporem poe> 
mas de sentido humano, nem sem-
prr agfadam os acomodados 
utilitkiíos. 

N A T A L DE 1QÔ3 
C o m o a c o n t e c é todos o s anoB, a C a s a d«s S&ftJe 

« A l h o K a r e e c » , d e a t a c i d a d s , c o m e m o r a r á o N a t a l «1» 
J e s u s c o m f e s t i v i d a d e » v á r l a p , e t ô d a a e i s» d e d i c a d a s | 
a seu* in te rnado®, — d a a a c a n t e n a a d * enfermo*. — q u e ! 
e p e t a r d© e s t a r e m long« d o conv ív io úe » t i u f a m i l i a -
r e s e d a soc i edade , p n d e r f t o s e n t i r e m «eu» c o r « ç õ » « 
Aquela e l e g r l a e a n t h f a ç & o que t ô d a a h u m a n i d a d e 
sen te p o r o c a s i ã o d a s c o m e m o r a çoec» t r i b u t a d a s n o Eo~ 
v t a d o D i v i n o , n o d i a d e S e u Na ta l , a F * ê t a da C r i s t ã o -
d r d e . 

Pa r a q u e • D l r e ç f t o d * C a s a de S i ú d a po»*« t a w r 
e s a a F e f t a N a t a l i a a a t o d o » « n u b ó r p e d e » , e»tá so l ! -
c i t a n d o auxí l io d e t 6 J a « aa Epef*o»s ca r id« . ias , d e c o r a -
ç õ e s b e m f o r m a d o s , n ã o q u e r e n d o , e m a b s o l u t o , q u e 
n i n g u é m se t a c r i f i q u e , a u x i l i a n d o na m e d i d a d o p o s f i -
v e l e d e s u a s torças 

P a r a ôsêo f im e s t ã o s e n d o d i é t i l b u í d a s Lista» p*ra 
s o g a r i a ç ã o d e d o n a t i v o » e n t r e p e a s o a s a n . i g a s , e d ô s á e 
j á , r t o d o s aquAlea q a e c o l a b o r a r e m c o m t C a p a d e 
S a ú d e «Alian K s r d e c » , p a r a o N a t e l de s e u a l o t e i nft . 
dos p*bre«, possam t e r a r e t r i b u f ç f i o d e J o a u s e m mul -
t a p a z e h a r m o n i a , q u e l ã » <;t> votoH e « g r e d e c i m e n -
t o s q u e em aort-e d o H o e p i t a l , f o r m u l a m o s . 

J o s é K u s g o 

do mundo como comprova de que 
jl entramos na era apoealUicaf! 

Se ser comunista é chorar com 
oi infortúnios e pedir ao• homens 
mais aquinhoados aUnçâo para 
a angústia dos que sotrem o r igor 
de miséria sem nome; se ser co-
munista * cantar embora o cora-
ffto esteja lanhado por tantas in-
compreeruçõee; se ser comunista 1 
reverberar contra os comodistas, 
notridamente dêsse extrangeirismo 
injustificável, que fas de nossa Va-
ção apenas campo para melhor 
enriquecer-st; ah! se ser comunista 
é isto. todos nós somos, porque 
ninguém fica tranqüilo ao tentir 
tanta Injustiça e tanto desmando! 

Que Cristianismo é o nossofl 
Quando se procura alçar a ban-
deira da etperança — os çue o 
lazem s lo combatidos impiedosa-
mente! 

Ptmpilio Diniz. a nosso ver «n. 
grandeee-se porque surge nesta Ao. 
ra aflitiva. Seus cantores empol-
gam t s homens e tocam fundo o 
coração d os entes stmsívtU. E o 
Canto da Verdade que nos talo de 
um dia de sonho em nt-n.> da 
igualdade e da liberdade, Po»t. </« 
sentido universal, não potft Atíor 
mesmo ante tanto clamt r. t< nta 
mentira, tanto engbdo. tonh itfbo 
tanto impatriotiiwo. tanlt a»-ti. 
bração! Seus versos sdo un>o ben-
ção a esta Pátria de horizon e» lar-
gos — um item do n.réu à ter*»». 

t o canto da» verdadeb evnn 
geltcas, sob a riu aum* do senti-
mento; [folclórico de nossa orate 
que veio do Sordeste, sempr* ator 
mentado e incampr» enaido. 7 or» 
na-es assim um lidente ntrat r» 
dinirio por intuiçdn viva de lo-
do o panorama nacional! „ 

As verdades dêsse dono do «Can. 
to do Liberdade* fazem-no bendi-
to tilho de Deu». Em seus poemas 
temos o sentido exato da verdadt, 
que muitos não querem senti-la-
mas que. afinal, mostra nos a voe-
sia como uma das Artes Divinat 
a revelar.se para abordar consciên-
cias adormecidas... 

A g n e l o M o r a t o 

N o s s a Q u i n z e n a 
— A MRSTRA DO ANO -- A eo-

mem»racio do Dia do ProfeMM, 
19 m o de 1963, p*l» ',!>eleg»cta Re-
glooã! do Ensino de Franca, 6 cuja 
írvata deataca-ac o pr «claro confra-
de Dr. ViecDte MlnicucH, Utw aeu 
p«nto alto quindo escolheu a Mes-
tra da Ano da Regiio de Franca-
An«lm. o dia !5 de oatobro • Data 
do Prcfeaaur, estéve festivo entre 
cós, peÍ9 a escoihk da Mestra de 
1963, recaia oom jaatica na pessoa 
muito querida da Profa. Sre. Par-
ra#m Munhoi Coêlho, apoaented» 
dSsde 1936. A vida exemplar deasi. 
educadora vale por urnn referencia 
fiom o aèlo do mistlelsraodoa crente*. 
Ê um slmb: Io evidentemente, p-r-
que aos 80 aaos de existência Da. 
C t r a e m Afunhcz recebe '.a comp o-
vi dm gratidão de »od«»a os arua dia-
cfpuloa e a prós» de carinho de to-
doa ca aeu» colegas. FeliritaçSea nos 
distintos (nrclllares dessa deeana is 
Vnnino Paulista, quando noa cabe 
Ignalmente pedir a Deus a eonaerve 
•m snáde espiritual pora «Audio 
lições penrenentes de todea nós. 

— CURSO DB PORTUGUÊS --
Acham -se tbrr taa na ln«crlç5es pera 
aa coatriculns doe Curaoa de Portu-
guês, Correspondência. Saparante a 
' •quigraf ia , promovidos pelo losti-
tu to nacional de Enalne - S. Fauto. 
Todoa os interesaadoa poderSo dlrU 
rigem-ae a -«•» entidade. poi«'o» re-
feridos cursos l i o Inteiramente gr*-
tuftov. 

Para corresp.»B<Mads a fim de 
osatrículaa etcrevsm jarn.INSTITU 
TO NACIONAL DR ENSINO» -CXS. 
Postais* - 2.500 « O.ftOO* S. Pan/o . 
Brasil 

tnrvsçfe das 21 ano* de com-ârtln 
do distinto rasai Prof. Jo».* Parrei-
ra Barbosa a Da. Laura Crecn Bar-
boaa. A Ao fllboa doa diletos amigos. 
Miriara Marcos e Ivnm4V)«s frata to-
ca-nos também muito diretamente 
porque ela è a da eoraçlo da preza* 
diaaimo amigo Sr. Irineu Crece. grá-
fico a srUata hoje radicado an S. 
Paulo e que. por aiuitoa lano», real* 
dlu eotre nós. Que es "Bodas de 
Prata ' do Ilustra casei seja a pre. 
núncio dc nei'aa cenqniftaa eaplrl. 
tunla para o advento do sau jubileo 
de auro de vida eecJggBl. 

- BODAS DR IPB 
o c o r r i d a a }S dSate 

IPBATA - Trva 

— SEMANA DA MÚSICA — Ti-
vemos cm noas* cidade de 18 a X0 
dêate mês mala um festival artlrtlco 
proroevid" pela Sociedade de Belas 
Artes de Franca, onde deap^ntem os 
amantes da Dlviaa A ta entre nóa. 
Easa foi outra oportunidade em que 
se exibiram diverssS revel»c&es em 
noaaa música bem com» oa eoncel. 
tuedoa canluntoa arquestralade noa. 
«aterra. Viiaoa ceíaboraçóes Inerll-
roávets de mu:tce vlrtuosea bem co-
me os mestre* que, cada ano que 
pesas, mala aa rejuvenesçam pela In-
fluência rr&gica da Músloa. Parabéns 
aos organlxadoras de mais #*se cer-
tame cnharat-artlstlco de *>n«»a ci-
dade. 

- ELEITOS - Apóa ranh d* piei-
lo político forem elnltas nevos edmU 
nistradores de noaaa cidade, oa dis-
tintos cldadloe Dl. Hílio Pelarmo a 
Abflio'da Andrade Nogneira. P'.fel-
toe Vioe-Prefeita reap^rtivãmente. 
Nosso» eugários para qae »asea ami-
gas correapondam k confia n«« doa 
votantea que Ibea entregarem Casa 
mandato que é, do mesmo medo, 
um encargo de grande rcepeneabtfl-
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O Sr . P ie r re Devaux , j o r n a - 1 

lista f r ancê» , cu c o r r e s p o n d a n -
te b r a s i l e i r o e m F r a s e » , pub l i -
cou h á a l g u n s mCse» atrás, 
n u a dos no<sOs jo rna i s bandei-
r an te s de m a i o r d l v u l g a ç i n , 
um t r s b a l h o In t i tu lado: DAS 
P R A T I C A S D O E S P I R I T I S M O 
A O S F E N Ô M E N O S DE D U -
PLA P E R S O N A L I D A D E . 

A q u ê l e jòrna l iâ t» , que ta lvez 
nunca t e n h a l ido as o b r a i de 
A l l u i K a r d e o , n e m t i m b l m tal-
vez o u t r a ! q u e t r a t e m com »»-
r l e d a d e d e i e n 6 m c n o i p a r a n o r -
mata (1). comete mais dc u m a 
Injuat lç» d e r o n s e q ü ê o c l a i dou-
t r inár ias . 

Aa prát icaa e l p i r i t u t a s , «a 
l evadas a e le i to c o m c o n h e c i 
men to de causa , n i o p r a d l s p õ 
e m n i n g u é m — c o a t r a r l à t a e n 
te ao que ê l e a f i r m a — a ne-
n h u m a u t o m a t i s m o m e n t a l nem 
a n e n h u m a d i s i o c l a ç l o d e c e n -
t ros psíquico», i r o p r e sd l fpuse r 
pode rd aê-Io com peaaoaa de 
a n t e m i o d t s p o s t a » a desequl -
librlo» psicosaomátlcoa, e o f e 
n ô m e n o ae pod»rá da r e n t i o 
n i o só c o m oa espí-1'as, m a s 
com quaisquer o u t r a s paaaoaa, 
se jam católicas. protes tantes , de 
ou t ro» c r e d o » d iverso» ou da 
n e n h u m »té. A doença n l o e»-

c o l h e c r s n ç a - eacolhe oa pre-
dispostos q u e r por d e c e r r i n c i a 
cá rmlc» , qu»-r por i na t enções 

preceitok p . icol i s lo lôglcos . 
C o n f o r m a sói a c o n t e c e r , a> 

p rá t i ca s da B a p i r l t l a o o n » g s -
n e r a l l d a d e l . v a m o» p a c i e n t e s 
a curas e n io pe r tu rbações men-
tais. A« eata t la t lcas oftctats 
c o m p r o v a m a nossa a s se rç io , 
q u a se pode rá d o c u m e n t a r a b u n -
d e s a m e n t » . 

A obsessão, c o m o » c o n h e -
c e m o s a t r a v é s d a Dou t r ina , t em 
o r i g e m var iada , m u i nuUtlpIa, 
quase s e m p r e c o m raizea n u m 
pas sado a i p l r i t u a l r e m o t o ou 
p róx imo . O a s s u n t o é del icado 
complexo ; ae há , e m v i r t u d e d e 
u m a u t o m a t i s m o men ta l , dlsecj 
cieção da pei sonal idade , o s «Ho 
é p rob l ema d a Ps iqu i a t r i a . Ci-
te p r o b l e m a p o d e r á »er nos-
so t r a t n b é m , m a » a c e u t a dè le 
nunca será o Espi r i t i smo, como 
o q u e r e m a t o r t o e a d i re i to . 
N e m m u l t o a o m a r , nem m u i t o 
á terra! 

O quad ro , q u e o i lus t re co 
l e b o r a d o r noa apresen ta , de ob-
sedados q u e l a n ç a m m i o do» 
m a i s e x t r a v a g a n t e » melo» d e 
defesa con t r a » agressão (ou 
• u p o s t a a g r e a s i o ) do Além, 6 
c o m u m em q u a l q u e r a m b i e n t e 

T r ê s B i l h õ e s . . » 
A p o p u l a ç ã o h u m a n a d o p lanê ta é d e 
2.983.489 peaaoaa. (Br l t ann ica Book of t h e 
Y e a r , 1962). 

S i o t r ê s bilhões da a t r e s p e n i a t l v o s . 
a m a i o r i a a m aof*imanto, a v ê d c 
a q u i l e s que , t r i n c a n d o f o m e e aSde 
s i o q u a a e mor tos , quaae , e m b o r » v ivoal 

Milhões , blihõeB de t r ág ico» cativo» 
humanos , s u p o r t a n d o • vas ta r é d e 
de f a l h a a econômicas a - e r e d e ! -
à espera d a u m r e n a s c i m e n t o esquivo!. . . 

S i o t r á s bilhftea da c o r a ç õ a » af l i tos 
ao r i t m o dos in té rmlno» confli tos 
Ind iv idua i s de u m t a m p o In t r ene e teo»o... 

S i o t r ê s biihfie» d» herdei ro» d a e spe rança 
d a h u m a n i d a d e Unlasor» qua a r a n ç a 
è a u d a z conquis ta d o Un lT»rso imenso! 

E N O T H E O D O K D W A N K E 

| o i « T e i i e i r * ie P a n l a 

re l igioso m e n o s e sc l a rec ido . N i o 
• I o t â o s esp i r i tas q u e se »guar-
raxn a r i í i v e l s me ios d e defeaa; 
s io ; t a m b é m os catól icos 
os protes tsDtea, o» b u d i s t a s , o» 
inc rédu lo» — s i o e n f i m todos 
os ps icopi t ico», rellgtcs•>» o u 
nâo . 

Dec la ra r o n o s s o a u t o r , nos 
dias q u e c o r r e m , e m q u e o» 
/ m & m e n o s esplr l t icos deapon tam 
b r a v a m e n t e p o r sf, q u e n ã o 
es tá p r o v a d a a c o m u n i c a ç i o de 
Espíri tos, é d a r m o i t r » dc ab-
s o l u t o i n d l f e r e n t i í m o c ient i f ico 
p o r coisas, f s t o l e idéias. P a r a 
con t ra r t â - lo , bas tar -noB-ia Bem 
d á v i d a o t e s t e m u n h o de sumi -
dades universi tár ias , à s quais 
o i v iven te» d o m u n d o inteiro 
devemos , fo ra da ó r b i t a rel iglo 
a a , u t i l idadea inf in i ta» p a r a u 
nos7 o c o n f ó r t o ma te t i s l . 

Se r i a fa»t idloso, a p o r o ra 
d e s a c o n s e l h á v e l , p o r absolut» 
f a l t a de espaço, c i t a r nomea de 
d e n t i s t a s q u e , levado» d a ob-
s e r v a ç i o do» fa tos , s a í r a m d o 
c u r r í c u l o d» c r edu i idade re l i -
g ioaa , e às v ê z e s a t é d e en*r-
v a n t s a t e l s m o , e v i e r a m a cam-
p o r a a o d e m o n s t r a r à incredu-
l i dade h u m a n a , q u a n d o n ã o a 
ve rac idade doa precei to» espir i -
• t ieos , pelo m e n o s a veraci-
dade doa fenômenos , q u e são 
mui tos — alguns pa lpáveis 
m e s m o . B a t e s nome» poderia 
mo» buscá-loa uoa mais va-
r iados r a m o s do s abe r h u m a n o : 
a Plalca, a Qu ímica , a Medic i -
na, a J u r i s p r u d ê n c i a , a Enge-
nhar ia . . . 

Náo ae aaauste p o r é m o C o n -
Irads a m á v e l — q u e o n i o /a-
remoa. 

E m lamen táve l equ ivoco i n -
cor res o c o n t r a d i t o r c o m o e m 
equ ívocos outro» i n c o r r e r a m 
tantos peaquiBadorea q u e , s u -
perficial o u p r e c o n c e b l d a m e n -
te, e n c a r a r a m o aOUnto — ao 
invocar , como t i r o d e miseri-
córdia, o c a i o de H è l é n e S m i -
th, caso (a te « t r a r i a do qua l , 
em v i r t ude doa e a t u i o s ve rb l -
gráci» de Th . F lour t loy , P i e r r e 
J a n e t e Willlam James p t r e o u 

à t u r m a leiga t e r f icado p r o v a , 
d o ser a c o m u n i c a ç i o de Espi-
r i to» u m a ba le la . 

J a n e t nada mosírou c e m de-
m o n s t r o u ; li-nitou-se a c o n j e t u -
ra» palcomédicas , com rebarba-
t ivas n o m e c i a t u r a s , a exemplo 
do D r . J . G r a s e t c o m o seu 
nunca esquecido P O L Í G O N O 
D E S A G R E G A D O OU de ou t ro s 
n e g a d o r e a com o seu n3o m e -
nos e squec ido A U T O M A T I S M O 
A M B U L A T Ó R I O , aos quais aliás 
f i t e m o s re fe rênc ia e m o b r a re-
c e n t e m e n t e pub l i cada : ESTU-
D O S DE E S P I R I T I S M O . Na 
impossibi l idade dc exp l i ca rem 
o» f a to s , l imi t a ram-se a dar - lhes 
n o m e s , que ressoam pomposa-
m e n t e e m ouv idos d e inocen tes 
cr ia tura» . 

Q u a n t o • Wi i l iam J a m e s , 
ser-noB-ia suf ic ien te t r a z e r para 
a q u i a a f i r m a t i v a dêle — fe i ta 
u m ano antea da sua m o r t e — 
que se e n c o n t r a no aeu livro: 
F S T U D O S E REFLEXÕES DE 
U M P S I Q U I 3 T A , p á g i n a 331 
da t r a d u ç ã o f rancesa de E. Du 

N i o m e n o s infeliz foi t i 
P i e r r e D e v a u x ao rnencJ 
oa caso» relatados p o : L 
P l o u r n o y o da ra inha V 
Antooic t» e o da princeet? 
manditil . Con ta P lournoy r 
glna 91 da o b r a : DES 
A LA P L A N Ê T E MAR 
qua l deu m a r g e m , por 
de cr i t icos desav laados c u l 
r e p t i c i s m e n t e interessfidoil 
adu l t e ração d e fa to» e prf 
pios d o u t r i n á r i t s, a conchl 
d i spares , que foi n o dia 3CI 
janei ro de 1Í94 que Hif 
S m i t h soube q u e e ra 8 
c a r n a ç i o de Mar ia Antooj 
As létrB» e r a m r e a l m e n t e 
d i f e r e n t e s ; p o r é m m e s m o 
não o lôssem, no seu trabi 
que lemos e m E S T U D O S I 
Q U I C O S , t e m o s t r a u m pio! 
do conhecedor dos nossos : 
SÍCOB de Esp i r i t i smo (e nótfl 
p s p « g u e a r i m p u n e m e n t e 
êese noBso e x - c o n f r a d e 
havia l ido n a d a da Doutrii 
os quais cita, com brllhaotii 

r a n d e a u d , e d i c i o de 1924, d e para c o r r o b o r a r o» f a to» 
q u e c r ia - e o confessava aber 
t emen te — que hav i a « a l g u m , 
coisa» no rosá r io i n t e r m i n á v e l 
dos fa tos , b e m c o m o de que 
n ã o t inha m e n o r n c ç i o do que 
pudes se ser a q u e l a «alguma 
coisa» . 

rclat», ap rec ia e d e f e n d e de 
dêncl» medlúc ica! 

P u d é s s e m o s vo l t a r 
no c o n c e i t o in ic ia l q u e for 
m o s do Sr . P i e r r e Devau 
ccm q u e in f lndo p r»ze r o li 
mos.' 

j 
R E F L E X Õ E S : 

U m h o m e m r e a l m e n t e b " m , 
n i o pode v i v e r s a l s f e t t o , fa-
z e n d o | d a p róp r i a v ids u m a 
f a r s a . E s t a r á s endo ins incero . 
Inc lus ive cons igo mesmo e cr ian-
d o u m c o m p i - x o d e cu lp» q u e 
J sma ia p i m i t i r á » a p r o x i m a ç ã o 
da p a z a s egu rança e sp i r i t ua i s 

Para u m h o m e m cor re to . ' nem 
s e m p r e o p r a z e r m a t e r i a l a lgnl-
f toa pez, c o m o a c o n t e c e c o m v 
prazer esp i r i tua l , que é a lcan-
ç a d o p - l o s*u p r ó p r i o e s lô r ço , 
na i n s l a d e pas sa r d o lado bom 
par» o lado m e l h o r . . Q u a l a 
m o r a i q u e p e r m i t e a a l g u é m 
e n g r a n d e c e r - s e s>m ee/órçc? 
O u ç a m o q u e noa d i z -m os 
espir l toa: p r o c u r e m a p e i f t i ç o a r -
• e ( r e q u e n t a n d o ambiente» ele-
vados , o n d e «e ouve conae lhos 
hones tos a se « p r e n d e a res is-
t i r ás s u g e s t õ e s negativa», i la-
t i n g u i n d o o v e r d a d e i r o d o f»l-
«o. Kx!»t» u m a f&rça supe r io r 
g u i a n d o t iosso e n c a m i n h a m e n t o 
p a r a o q u » é bom, p a r a o que 
t Certo. Nece iaá r io a» faz qu» 

no ter renO Bcnt lmenta l demons-
t r e m o s g r a n d e ene rg i a a vonta-
de da vence r ^ i a n t e d o s ofcstà 
c u l i s q u e a v ida m a t e r i a l no» 
o fe rece . C a d a » ç i o n o b r e p r a -
t icada é u m p a s s o dado no ca-
m i n h o d o » p e r f e l ç o a m e D t o m o -
r a l e r e p r e w c t a um» f a l t a res -
g a t a d a In i c i ando o t r a b a l h o d e 
r i g e n t r a ç i o , se rá fácil » lcança r 

a meta d t i d e q u e nos l e m b r a -
n ç a da q u e o n d a d i a n i o a p r o -
v r i t ado nes t a t a r e f a , desdobra» 
-se em ano» d» fe l ic idade r o u 
b a d a «o n o s s o f u t u r o . Se jamo» 
ior tea . A med ld» q u e ao» fo r -
mo» e l e v a n d o mor a l t r ente o» 
p rob lemas d» t»r r» t o r n s r - s e - â o 
lo<ignlfle»nte». 

D e p e n d e d o e m p e n h o e m 
provar s u a s l oce r td»de paloa 
l o n a e x e m p l o » . 

S a m u e l P e s s o a 

Leia t 
<1 HHF1 [RI» 

ALBERGUE NOTURNÍ 
a 

Movimento do Albergue Noturno de Fram 
Departamento da Fundação Espírita «Juí». 
Iscariotes», durante o 3.o Trimestre de I! 
8 E C Ç A O M A S C U L I N A : 

293 h ó i p e d e a c o m 604 
89 m e n o r e s c o m 153 

T O T A I S : 3H2 h ó s p e d e s c o m 737 
S E C Ç A O F E M I N I N A : 

150 h ó s p e d e s c o m 279 
91 m e n o r e a c o m 164 

T O T A I S : 241 n ó s p e d e » c o m 443 
R E S U M O G E R A L 

D u r a n t e o t s r ee i ro t r i m e s t r e d o c o r r e n t e e x e r c i d o o 
b e r g u e N o t u r n o d c F r m c e , D e p a r t a m e n t o A a t i s t e n c l a l d a F u i 
çdo Espi r i ta « Judas Iacar iote»», a t e n d e u u m t o t a l d e 633 oe»s 
p r c p o r c i o o a n d o - l h e » 1 .200 p e r n o i t e » , com t o d o o c o n f e r t o I 
«ivel, o o s t i t u a n d o a f u i u e c e r - l h e s u m l a n c h e , a n t e a d e »e 
c o l h e r e m e p . Ia m a n h ã , a n t e s d e s e r e t i r a r e m d o Alber j 

F R A N C A , 30 D E S E T E M B R O D E 1963. 
J o s é Russo — P r e s i d e n t e . 

pe rno i 
pernoi 
pe rno i 

pernoii 
p e r n o i 
pernoi 

II «RIAM - Traduzida dc La Mune Psychiqi 
Mtne . Gabr i e l l e F l s m a r l o n , | dec e o A u t o r da g r a n d e o b r a u m a t i o g r a n d e c o m u n h ã o 

v iúva do cé lebre s a t rõ j o m o C a - 1 em t rês v o l u m e s La Horl el ton 
mli le F l a m m s r i o n , deaencsrnou\myi lè re> N i o sabemos . Pa rece -
n o d i a 30 de O u t u b r o em J u 
viajr ( S e l n e e t Olac). T l n h » 84 
a n o a e foi i n h u m a c a d » no p t r -
que do o b s e r v a t ó r i o d e J u v i s y 
Jun to ao Corpo d» seu m a r t d , 
m o r t o em 1925. F f t r a , h i a lguns 
rnCsas, r i t i m a da u m ac iden te 
d a t r á f ego , p e r t o d» P raça 
D e n f e r t - R o c h e r s a u Q u a n d o 
q u l r e r a i n t r a n s p o r t á - l a par» 
hospital , r e c u s s r a d i z e n d o : 

— T e n h o m u l t o q u » f a z e r 
em m i n h a c r u ! — is to t , n o 
O b s e r v a t ó r i o de f u v l s y . 

Fo i , em a s t r o n o m i a , a ss ídua 
Colaborador» d» Caml l l e P iam 
m a r l o n . O m e s m o t e r i a acon-
tecido n o tocante ás pe tqu i s»» 
espiri tai? P a r t i l h a r i a e la , n a s t a 
I m p o r t a n t e q u e s t ã o a s connlc 
çoes do m a r i d o , d í«sc esp i r i t a 
qua p ronunc iou o p r i m e i r o dis-
c a r ã o eòbre a t u m b a d» Kar-

-nos, e n t r e t a n t o , c r íve l q n e 

HISI j l l l f f l IKIIIIia 

C o m u n i c a m o s a o s nossos 
ass inan tes q u a a L ivra r ia 
«A N o v a Era» , j á está rea-
p a r e l h a d a p a r a a t e n d e r aos 
p ' d i l o a de IIvro»Espir i tas . 

F a ç a m seus p e d i d o s e-
c o m p a n b a d o s p ? r c h e q u e 
ou vale poetai . Atende-se 
t a m b é m pe lo Reembo l so 
Postal . 

Aos ass inantes locai» In-
f o r m a m o s qua a L ivra r ia 
«atá Vendendo a r t i g o » es-
co la res pelos me lhores 
p r e ç o s da P r f ç a . 

t i m a de p e n s a m e n t o s ent r 
dois e sposos n i i Be ltmit 
exp lo ração d o céu e nos f 
ce p r o v á v e l que et t e n h a 
t e n d i d o t a m b é m «o dou 
m i s t e r i o s o e p e r t u r b a d o r 
ou t ro lado . 

A obra esp i r i t a de Co 
F!»mm»r lon p e r m a n e c e r á < 
as m a i s i m p o r t a n t e s sõbr 
assun to . S u a c o r r e s p o n d i 
a t é b e m p o u c o ante» de 
m o r t e , m o s t r » q u e é le n 
cessou de c r e r na possibi 
de d» c o m u n i c a ç i o c o m o 
piri toa dos mor toa , e seria 
de deve r d e tfida a lmpi 
eapir i ta de ixar de aaainsl 
p a r t i d a p a r » o A l é m , dac 
q u e | f o i c i o apenas 'a compa 
r a a m o r o s a , mas t a m b i m 
l abo rado ra I n t e l i g e n t e e 
tadá do g r a n d e espi r i to q t 
Caml l l e F l ammar ion . 
G r u p o E m m a n u e l de Ararai 
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ivier e sua vida de trabalho — Uma questão de mensagens 
psicografadas 

1927, portanto há 
jco anos, Chico Xa-
picando sua vida à me-
jsicográfica, a serviço 

Através dêle, e 
| humildade sem limites 
^espirituais da mais 

evação conseguiram 
obra gigantesca, 

nonumento sem má-
nra ao Espiritismo e 

sem brechas na de-
lèdiunidade, Além des-
Elmirável, Chico tem 
f milhões de pessoas, 
Las com mensagens es-
|is e afetivas, e reali-

hos de assistência, ao 
hpo em que dá conta-
brigações profissionais 

suor do próprio ros-

1958, após trinta 
abalho e abnegação, 

foi acusado de 
io, e sofreu sem revol-
mildade, as maiores 

Iças, Antes disso, repórte-
rúpulos o submeterem 

fclés, para fazerem circu-
Prasil inteiro, inverdades 

s, a seu respeito. To-
na campanha de desmora-
do médium e da sua obra, 
qüenteraente do próprio 
[tismo, foi articulada em 
d&sses fatos. Um renoma-

icrfior chegou a anunciar 
;ão de um livro que 

médium. Não obs-
ico venceu pela hutnii-

paciência, pela ex-
ria perseverança que o 
:a. Sofreu em silêncio 

sendo obrigado até 
deixar sua terra natal, 

iseguir no trabalho do 
companhia de Waldo 
m Uberaba, 

á cêrca de cinco anos. 
a falar, no meio es-

jue Chico Xavier estava 
ente, e que alguém de-

lir para substitui-lo. Ao 
tempo, ou pouco depois, 
am a aparecer mensa-
icográficas semelhantes 
hico. mas provindas de 

lédium e atribuídas a ou-
Itidades espirituais. Alguns 
IOS estranharam o fato 

ndo que o novo médium 
da intimidade do Chico 

louvado por êle, mantive-
em silêncio. Parecia ab-

suspeitar de qualquer coi-
tais circunstâncias, Até 
repente, uma denúncia 

abalou o meio espírita 
•cutiu fora dêle. Então, 
[ente começou a acusar 
"avier e seu companheiro 

mediúnicas, Wa ldo 
hè, de não se levantarem em 
ia do acusado e de não se 
tem com êle de maneira 
élica. 
- Esta seqüência de fatos 
ra uma curiosa Lição. No 
lho mundo em que vivemos, 
snegâção e a humildade 
'irtudes muito louvadas, mas 

respeitadas. A vida e a 
de Chico Xavier são pou-
luito pouco, diante de ex-
o de efeitos oratórios, se-
ados por mensagens psico-
cas. As aparências brilban-
•alem mais do que a reali-

obscura. Não obstante, 
condenou a verbosidade 

âica e ensinou a oração do 
Nosso. E Kardec, mais tar-
nsinou que o Espiritismo é 
questão de substância e 

IRMãO SAULO 
não de forma. 

5 — Um grande orador, que 
conquistou platéias por tõda par-
te, depois de pregar mais de 
trinta anos, acabou fazendo esta 
pergunta, em artigos na impren-
sa espírita: «O que é que nos 
impede de fazermos batizados, 
casamentos e recomendações de 
corpos nos Centros Espíritas?». 
Alguém lhe respondeu, humilde-
mente, que era a Doutrina Espi-
rita quem impedia essas práticas. 
O pregador não sabia. O que 
parece mostrar que o rumor a-
legre das palavras deve ser ana-
lisado, se quisermos realmente 
tratar de Espiritismo. Talvez te-
nha sido por isso que Kardec 
chamou nossa atenção para a 
linguagem dos espiritos. Como 
)esus chamara a dos seus dis-
cípulos para linguagem dos ho-

mens. E como Sócrates, muito 
antes, mostrara aos atenienses 
a falácia do linguajar dos sofis-
tas, 

6 — Assim como, para bom 
entendedor, meia palavra basta, 
para o bom leitor devem bastar 
seis tópicos. Pensando sobre ca-
da um desses tópicos, o leitor 
de boa vontade, que nos inter-
pela sobre certas inquietações, 
encontrará em si mesmo a res-
posta pedida. Não há necessida-
de de ficarmos dêste ou daquê-
le lado, em qualquer contenda 
sobre problemas espíritas. Basta 
ficarmos com os princípios dou-
trinários. A defesa do Espiritis-
mo e da mediunidade a serviço 
incessante do bem, eis o que 
importa, acima de todas as pre. 
ferências, emocionais. 

Correio de «A Nora Era» 
J. C. -—(CAMPINAS) — A consultado amigo tem sua res-

posta nas próprias orientações das obras básicas. Contudo, po-
demos adiantar-lhe que nem todos os impedidos de visão tempo-
rariamente deixam de sonhar. 

Tenho informação de diversos irmãos privadosMe visão física de 
verdadeiras viagens pelo pais da luz e da côr. Relatam-nos pro-
menores interessantes até sôbre seus encontros, quando fora do 
corpo físico. Conheço, entre cegos, dois médiuns que nos têm 
dado relatos admiráveis sôbrc o mundo espiritual - Um dêles 
nos descreveu vampiros e espíritos obsessores (tal como nó-los 
descreve André Luiz, em «Libertação» quando passou por um clu-
be recreativo onde havia dansas e músicas exóticas. Certo os ir-
mãos privados da visão que não sonham estão mais compromis-
sados em suas provas. Ficam assim emparedados em face da lei 
compulsória. 

TORIBA - ACA Cx. Postal - 269 - Franca -

^ 0 P R A N T O ^ 

Casa de Saúde «U1JI KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

JAGUARIIINA — Jo>las de Moura C r $ 500,00 
FRAtíCA — St». Sebastiana Mania» 200,00 

— Jc jé Augusto B&ldaslari 10.000,00 
— Nicola de Cario» 1.000,00 
— Neca Jost lno — I saco da batatas. 
— J o i o Berdu Garcia — 2 tacos de batatal . 
— Sra . Moralina Palamoni — em pfies 200,00 
— lamar Jacinto — 7 ms. de lenha. 
— Delegacia de Policia — 16 ks. de catí beneficiado; 

48 ks, de milho debulhedo; 148 ks. de arroz be-
neficiado. 

— Antônio Ca l a i Sábio — am p i e , 800.00 
LIMEIRA — Sra. Iracema Cover S0.00 
RIO CLARO — Jo io Pedro ... - 100,00 
SANTA RITA - Josué Garcia de Medeiros . . 702,00 
USINA JUNQUEIRA — Sebastião Ribeiro . . . . 500,00 
SAO PAULO — Arthur Schiave 250,oO 
ÓLEO — Genè.io Teruel 1.500.00 
PATROCÍNIO PAULISTA — Luiz de Figueiredo — 1 Saco da 

batatal . 

Em nome da Caia da Saúde «AUan Kardec», deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento, pala bondada e co-
operação da todos, rogando ao Mestre Jesus para dar-lhes a 
devIJa recompensa. 

J O S 8 RUSSO — Provedor - Gerente 

FRANCA. 15 DE OUTUBRO DE 1.963. 

Essa b r i lhan te g a t a cr is ta-
lina que s u r j a em nossoi 
olhos s igni f ica mui tas cousas 
em n o s s a Tida. Como o orvs -
lho que br i lha sab re a s p é t a . 
Ias das Üôres como u m e m -
blema, ass im a l á g r i m a q u * 
vertemos simboliza a dor, ou 
a alegria que sen t imos . 

Choramos de alegria e 
cho ramos da t r i s teza ; cho-
ramos de compaixão e tam 
bém da saudades e de rancor. 

Qual dêsse momento a lágri-
ma será o consôlo de nossos 
corações? Contemplai uma mie 
que perde um cate querido, 
dor que sente; a lágrima que 
brilha em sauí olhos representa 
o triste quadro de sua vida. 
U m a eapôje que ansiosa aguar-
da o regresso do esposo de uma 
longa ausência, a saudade faz 
renascer em seus olhos, l ágr i -
mas de felicidade. Também com. 

padecidos pela negra ingra t ld lo 
que cobre a vida de muitos In-
felizes, que parambulam pela 
estrada amargurada da Tida, 
desgraçadamente deadltosos, 
choramos. E essas lágrimas tai-
vez servem de consôlo i fsses 
pobrei, que ainda vêem que 
n l o l i o de todo esquecidos. 

No momento que somos ca-
luniados ou mal tn tadoa , verte-
mo* lágrimas de rancor contra 
nossos Inimigos. Mal felizas sa-
ramos se oa perdoartnoa, e dei-
xarmos rolsr pelas noasa i facaa 
essas lágrimas sslutares para 
nossos corações. Essas l igr lmas 
sâo de perdlo, de amor. 

A lágrima assemelha- se a um 
brilhante, porém a sorte § bem 
diversa dêsse bri lhante. 

I Z A 

REENCARNAÇãO 

P U B L I C A Ç Õ E S 
«PESTALOZZI» - Recebe-

mos o primeiro número de mais 
êsse jornal, órgão de Difusão 
Doutrinária e Educacional da 
F U N D A Ç A O EDUCANDA-
RIO PESTALOZZI», de Fran-

<a. i 
O novel colega tem como 

Diretor o Prof. Romeu Gonçal-
ves Ferreira e na Redação a 
Profa. Maria Aparecida Rebelo 
Novelino, Diretora também da 
Casa de Ensino que empresta 
seu nome ao Jornal. Pela apre-
sentação dêsse órgão publicitá-
rio podemos avaliar o esforço 
dispendido pelos seus organiza-
dores, quando também sentimos 
punhado de incentivo aos alunos 
do «Pestalozzi» que agora têm 
um jornal para externar seus 
pontos de vista e registar todas 
as suas atividades colegiais. 

A F A G U L H A - Reaparece 
com o mesmo ideal de sempre 
essa fôlha, editada em Sorocaba, 
órgão publicitário da Mocldade 
Espirita Emmanuel, dessa cida-
de; 

Sempre tive rios pelo idealista 
incomum que é o Prof. Arman-

do de Oliveira Lima admiração 
justificada pelo seu acendrado 
amor à nossa Doutrina. 

Tomamos contato com seus 
pendores jornalísticos dêsde 
seus esperançosos anos de juven-
tude. «A FAGULHA», em suas 
primeiras edições, era feita- em 
mimeógrafos, sob a orientação 
do Grêmio Infantil Espirita des-
sa cidade - Era uma edição 
bem apresentável e artística com 
seus caractêres hectográficos. A-
gora, reponta-se-nos a nova «A 
FAGULHA» com seus 13 anos 
de vida sempre em favor da di-
vulgação da Doutrina Consola-
dora. Bem apresentável, com 
secções elogiáveis e de real pro-
veito para quem manuseia um 
jornal do seu feitio. O incorrigi-
vel e dinâmico Armando Olivei-
ra Lima continua em seu pro-
grama de bom serviço e tem 
como companheiro de redação 
Edson Rassí - outro valor de 
cujas iniciativas sentimos a in-
dependência de môço emancipa-
do. Parabéns, moços de Soro-
caba! Seja «A FAGULHA» -
um facho de luz em favor de 
nossos postulados. São nossos 
augúrios. 

O preceito bumano preciso é1 

judicioso na eqüidade da vida, 
tem por base a continuidade da 
reencarnação. 

Ato Divino revelado aos es-
clarecidos que propagaram a nós 
outros. 

Jubiloso, aquêle que compe-
netrar êsse mistério, ciente em 
seus infortúnios jamais busca 
indulto, jamais recrimina o êrro 
humano. 

De todas pesquisas do 
invisível, na busca da interpre-
tação do porquê da vida, a reen-
carnação prima entre tôdas. 

Ninguém poderá frustar a Lei 
Divina, prorrogar sim... mas não 
na totalidade. 

Cônscio estava Jesus de Na-
zaré ao enunciar: a cada um se-
rá dado segundo as suas obras. A 
mente humana, silenciada não 
achará outra solução nestas subli-
mes palavras do Mestre se não 
memorizar a idéia que nem tudo é 
pago ou recebido numa só pas-
sagem da vida. 

Os Hermetistas consideram a 
cadeia v i d a c o m o contí-
nua. Dizem mais, assim é cora 
tôdas as coisas viventes: nasce-
ram, cresceram, morreram e de-
pois tornaram a nascer. Assim 
é com todos os grandes movi-
mentos, as filosofias, os credos, 
os costumes, os govêrnos, as 
nações c tôdas a s outras coisas, 
nascer, crescer, amadurecer, de-
cair, morrer, e depois renascer. 

O s Vedas ensinam seus ade-
ptos: eu sou um espírito que vi-
ve num corpo. Eu não sou cor-
po. O corpo morrerá, mas 
não morrerei. Aqui estou nêste 
corpo; êle cairá, mas eu conti-
nuarei vivendo. Eu também tive 
um passado. A alma humana 

é eterna e imortal, perfeita e in-
finita, e a morte só significa 
uma mudança do centro dum 
corpo a outro. O presente está 
determinado por nossas ações 
passadas, e o futuro pelo pre-
sente. A alma continuará a de-
senvolver-se ou retrocederá de 
nascimento em nascimento, de 
morte em morte. 

Prentice Mulford, grande 
pensador estadonidense assim 
se expressa em sua obra: «Nos-
sas Fôrças Mentais»: O espirito 
assim unido a um corpo novo 
não constitui, apesar disso, «uma 
existência nova». É apenas, o 
próprio espirito que entrou na 
posse de ura instrumento novo, 
com o qual trabalhará no futu-

Rabindranatb Tagore, poeta 
hindu, no primeiro capítulo do 
Gintanjalí, assim começa. 

«Tu me fizeste eterno, tal é 
o teu prazer. 

Gste vaso frágil tu o enches-
te muitas vêzes e o enches sem-
pre de fresca vida.» 

Finalmente, há século e pouco 
Allan Kardek, lutador incansável, 
pubika ao mundo a psicofonia , 

L O R D E 

t o c u u r. L i 
Cri 35QaO 
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Frasca - Caixa Postal ao. 63 



4 « Página A N O V A E R A 

de Livros da Livraria « A N O V A E R A » 
llmítmos prlt Sertlç» de Bpemkalsi Postal — Preçw sujeitos a allerifia se« avisa prévia 

Caixa P o _ 
- FRANI 
E. S . PA| 

A L L A N K A R D E C Cr$ 
O Fvang . Seg . o Esp i r i t i smo 400,00 
A Gênese 550,00 
O Cétt e o I n f e r n o 150,00 
O L iv ro doa Méd iuns 400,00 
O b r a i P ó S t u n a s 450,00 
O Livro dos Espiri to» 450 00 
O P r i n c i p i a n t e Eaplr i ta 180,00 
O Q u e è o Espir i t ismo 220,00 
D o u t r i n a Espir i ta 320,00 
A P rece 150,00 
V e d e - M á c u m K a r d e q u i a n o 300,00 

A B E L G O M E S 

P é r o l a s Ocu l t a» 400,00 
A D A U T O D E O L I V E I R A S E R R A 

A l Vidas S u c e s s i v a s 250,00 
A D A U T O P O N T E S 

A Ex. de D e u s e a Imor t . da Alma 280,00 
A L B E R T O B O N F I M 

P õ e m * da H a r m o n i a Unive r sa l 100,00 
A L B E R T D E R O C H A S 

A L e v i t a ç i o 350,00 
A L E X A N D R E A K B A K O F 

A n l m l s m o e Espir i t i smo 980,0o 
U m Caso d e Desmater la l lzaçdo 350,00 

A L M E R I N D O M . D E C A S T R O 

Aoton lo d e P á d u a 320,00 
Lições da V i d a 400,Oi 
O M l r t i r l o dos Su ic idas 300,00 

A M A L I A D O M I N G O S 8 0 L E R 
Memór i a s d o P s d r e G e r m a n o 4«0,00 

A N T O N I E T T E B O U R D I N 
E n t r e Dois M u n d o s 35000 
Memór i a s da L o u c u r a 400,00 

A N T Ô N I O J . FREIRE 
Ciência a Espir i t i smo 390.09 
D a Alma H u m a n a 360.00 
D a F r a u d a nó Bap. E x p e r i m e n t a l 280,00 

A N T O N I O LIMA 
A C a m i n h o d o Ab i smo 300,00 
E s t r a d a d e Damasco 320,00 
Vida de J e s u s 350,00 
S e n d s d e Esp inhos 280,00 
A SonSmbola 420,00 

A N T O N Í O L U I Z S A Y A O 
Elucidações E v a n j H l c a » 820,00 

ARTHUR C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação 280,00 

B E Z E R R A DE M E N E Z E S 
A Casa Asaombrads 480,00 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 
420,00 

420,00 

420,00 
350,00 
3 80,00 
350,00 
35o,oo 
200,00 

450,00 

260,00 
200,00 

150,00 

420,00 
350.00 
400,00 
35o,oo 
300,00 
400,00 

50,00 
150,00 
500,00 
500,00 
400,00 
400,00 
380.00 

50,00 
50,00 

D o C a l v á r i o a o Apocal ipse 
C A I R B ^ R S C H U T E L 

O Ba t i smo 
A P r e c e 
P a r á b o l a s a Ens inos d a J e s u s 
Esp i r i t i smo a Cr i s t i an i smo 
Vida e Atoa dos A p ó a t o l o l 
O Etp . a luz d o E v a n g e l h o 
C o n f e r ê n c i a s Rad io fôn icas 
Esp i r i t i smo p a r a C r i a n ç a 
P r e c e s Esp i r i t a s 

CAMILLEJ F L A M M A R I O N 
A s Casas Ma 1 A s s o m b r a d a s 480,00 
O D s s c o n h e c l d o e o s P r r b l e m è s 

[Ps íquicos 820,00 
Deus na Na tu reza 850,00 
Este ia 420,CO 
A Morte e s e u s Mis té r ios 

(Co). 3 vo l . ) 
C A R L O S I M B A S S A H Y 

A Margem do Espi r i t i smo 
O Espir i t i smo á Luz d o l F a t o s 
A Mediun ldsde e a Lei 
O s M e n e z e s 
Religião 
Esp i r i t i smo e L o u c u r a 

C E L E S T I N A L A N Z A 
O Beijo da M o r t a (Romance) 
O I s p l n t o das T r a v a i (Rom.) 

C É S A R L D M B R O S O 
H i p n o t l s m o a Madlunidade 

C I D F R A N C O 
A v a t s r (poema) 
NSo M a t a r i a 

C L Ô V I S T A V A R E S 
Histór ias Q u e J e s u s C o n t o u 
V i d a d» AUan K s r d e c p a r a 

(Cr ianças 
O Dez M a n d a m e n t o s 

C O D R O P A L I S 8 Y 
Eleonora 
Vitimas do Preconeeicoa 

E . D E S P E R A N C E 
No P a i s das S o m b r i a 

E D O A R A B M U N D 
Medi HEI d a d a 
T r a b . P r í t i c o s de E s p i r i t i s m o 
Os Exi lados d l C a p e l a 
Passes e Radiações 
S a l m o s 
M e d l u c i d a d e P r i t l c a 

ELIAS S A U V A G E 
Mirê ta 

ELI Z EU R r G C ^ Í A T T I 
Espi r i t i smo Apl icado 
O O r s d o r Esp i r i t a 
M a n u a l Pré tico d o P r o f e s s o r á a 

[ C a t s d s m o Espir i ta 
E P E S S A R G K N T 

Baaea Cient i f icas do Esp i r i t i smo 5110,00 
E R N E S T O B 0 Z Z A N 0 

Ani tn lsmo e E s p i r i t i s m o 
Os E n i g m s a d» P s l c o m e t r l a 
Fenômenos Psíquicos 
Metapaiqulca H u m a n a 
P e n s a m e n t o a V o n t i a e 
XeDuglossia 

F E R N A N D O L A C E R D A 
Do Pais d» |Luz (Col.<4 vol) 15oo ,oo 
Eça d e Q u e i r ó s , P ó s t u m o 400,00 

P E R N A N D O D O O ' 
A l g u é m Chorou P o r M i m 35o.oo 
Almas q u e Voltam 32o,oo 
Apenas u n s Sombra d e Mulher 32o,00 
Mar t a 32o,00 
A D o r de Mau Des t ino 54o,00 
U m a Luz n o M e u C a n l l n h o 44o,00 

F E R N A N D O ORTIZ 
\ Fi losof ia Penal doa Espir i tas 400,00 

F R A N C I S C O C Â N D I D O X A V I E R 
A g e n d a Cr i s ta 28o,00 
A C a m i n h o da Luz 300,00 
AçBo a E e s ç í c 36o,oo 
A l v o r a d a C r t a t l 300,00 
AVe, Cristo 55o,00 
Boa Nova 32o 00 
Bra l i l , Coraçfio d o M u n d o 

[Pá t r i a do Evange lho 35o,00 
C a m i n h o , Verdade e Vida 400,00 
Cart i lha do Bem S2o,oo 
Ca r t i l ha da Natureza 3oo;oo 
50 Anos Depois (Romance ) 470,00 
0 Conaolador 35o,oo 
Cou tos v Apó logo» 300,00 
E m m a n u r l 32o,oo 
E n t r e o Céu é a T e r r a 42o,00 
Evange lho e m Casa 32o,oo 
Fa l ando i T e r r a 32o,oo 
0 1 Filhos do Grande Rei 400,00 
F o n t e V i r a 480.00 
G ô t a a d e L u z 280,00 
Há Doia Mil A noa ( R o m a n c e ) Sbo.oo 
His tó r i ca d e Marlcota S2o,oo 
Instruções Psico f&nlcas 400,00 
J u c a Lamblsca 320,90 
Justiça Div ina J2o.oo 
L iber tação 400,00 
Luz Ac ima 320,00 
O * Mensageiros 400,00 
Miss ionár ios d s L u z 52o,oo 
N o s D o m í n i o s ds MediuDidade 42o,00 
N o s s o L a r 400.00 
N o v s s M e n s a g e n s 300,00 

1350,OO l O b r e l r o s da Vida E t e r n a 45o,00 
I Pai N o n o 32o,oo 
Pa l av ra s d< E m m a n u e l 32o,oo 
P i o N o s s o 4So,oo 
P a r n a s o do A l é m Túmulo 68",00 
P a u l o e Es tevdo ( R o m a n c e ) 78o,oo 
P e n s a m e n t o c Vida 210,00 
P é r o l a s d o Além 400,00 
P o n t o s e Contos 32o,00 
R e l i g i í o dos E s p i r i t e i 32o,oo 
R o t e i r o 320,0o 
V i n h a d e Luz 45",00 
Vol te i 300,03 
V o n a do O rende A l é m 35o,oo 
C o l e t â n e a do Além 3?o ,oo 
C a r t a s do E r a n g e l h o 300,00 
R e p o r t a g e n s do Além-Túmulo 35o,oo 
S e á r a dos Médiuns 32o,co 
Re l lcã r io d e Luz 300,00 
F R A N C I S C O C Â N D I D O X A V I E R E 

W A L D O V I E I R A 
A l a s * em Desfi le 32o,oo 
Esp i r i to da V e r d a d e 35o,oo 
EvoluçBo e m Doia Mundos 35o,oo 
Mecan i smo da Mediuntdada 32o.00 

300,00 
550,00 
400,00 
320,00 
350,00 
150,00 

320,00 
320,00 

580,00 

150,00 
1 CO,00 

250,00 

250,00 
25o,oo 

550,00 
350,00 

25o,oo 
25o,oo 
300,00 

300,00 

55o,oo 

55o,oo 
450,00 
45o,oo 
48o,oo 

32o,oo 

2oo,oo 
ANNA 

15o,oo 
300,00 

OpinlAo Espirita 
Ideal E l p i i i t a 
Leis d e A m o r 

F R E O F I G N E R 
Crôn icas Espi r i tas 

G A B R I E L D E L A N N E 
A Alma é I m o r t a l 
O E s p i r i t i s m o P e r a n t e a 

[Ciência 
\ E v o l u ç l o Anlmica 
O F e n ô m e n o Espiri ta 
A ReenearnsçSo 

G U E R R A J U N Q y E R O 
F u n e r a i s de S a n t a S é 

H . D E N I S B L A D L E Y 
RUmo à s Est ré ias 

H E R N A N I T . 8 A N T ' 
A R s z i o e a F é 
C a n ç õ e s do A l v o r e c e r 

D r . I N Á C I O I F E R B E 1 R A 
Subs id io p a r a a H i s t ó r i a d e E u -

[r lpedes B a r s a n u l / o 35o,00 
Est radas d> V i d a 35o.oo 

H U G O C O L L A R I L E 
A Balada de B e m & d e t e 
O s P r o b l e m a s B s p i r i t s s d o 

[ P s d r e Zioni 
ISMAEL G O M E S B R A G A 

Elos D o u t r i n á r i o s 32o,00 
I V O N E A. P E R E I R A 

A m o r e Od lo (Romance) 
Memór ias de Uxn Suicida 
Nas T e l a s do In f in i to 
N a s VoragenS do P e c a d o 
A Tragéd ia de S a n t a Mar ia 

(Romance) 
IZ IDORO D U A R T E D O S 
O Espiri t ismo n o Braa l l 

J . A R T U R F I U D L A Y 
NO Limiar d o F.téreo 35o,00 

J . F. C O L A V I D O 
A B a r q u e i r a de J ú n c a 42o,00 

J . H E R C U L A N O P I R E S 
O C a m i n h o do Meio 25o,00 
B a r r a b à s , o En je t t ado 18o,00 
Daga Mor iga 15o,oc 

J . W . R O C H E S T E R 
O Chance le r de Fe r ro 700,00 
Romance de u m a R a i n h a (2 vol.) 98o,00 
Sinal da Vitória 680,00 
A Vingança d o J u d e u 55o,00 

J A Y M E B R A G A 
Ciência Div ina 4oo,oo 

D R . J O S E L A P P O N I 
H ipno t i smo e E s p i r i t i s m o 47o,00 

J O S É R U S S O 
P e d r a s n o C e m i n h o 200,00 

35o,oo 

15o,oo 

55o,oo 
700,00 
32o,00 
45o,oo 

4oo'oo 
S A N T O S 

35o,oo 

J O S É S O A R E S C A R D O S O 
lgo.oo 

400,00 
4oo,oo 
35o,oo 

15o,oo 
12o,oo 
! 5o,oo 

£ 

Acordes Espir i tuais • (poesia) 
J O S É S U R I N A C H 

Lídia 
Memór ias de U m a Alma 
Splr i tue M s l e i i t u s 

L E O P O L D O M A C H A D O 
A C a r a v a n a da F r a t e r n i d a d e 
Clent ismo e Esp i r i t i smo 
Uma G r a n d e V i l a 

L E O N D E N I S 
O Além e a Sob rev ivênc i a d o Sêr 28o,00 
C a t e d s m o Espir i ta 22o,00 
Cris t ian ismo e Esp i r i t i smo 48o,00 
Joana D Arc Mé l lum 55o,00 
0 Grande E n i g m a 35o,00 
Depois d a M o r t e 48o,oo 
No Inv i s íve l «80,00 
O P o r q u e da Vida 32o,00 
O P r o b l e m a do Sêr , d o Dest ino 

[e da Dor 700,00 
M. A. A N H A I A F E R R A Z 

Aa Três R e v e l i ç õ e s p a r a 
[Cr iança 200,00 

M A N O E L Q J J I N T A O 

Cinzas d o Meu C i n z e i r o 15o,00 
Cris to de Deus 28o,oo 
D R . | - ; M A R I O : E S C O B A R A Z A M B U J A 
Uma' N o v a Ciência | 28o,00 

MARTINS P E R A L V A 
E s t u d a n d o o E v a n g e l h o 32o,00 
Estudando a M e d i u n l d a d e 400,00 

M 1 C H A E L U 8 
Magnet i smo Esp i r i tua l 400,00 

MIGUEL Â N G E L O R U I Z 
O a A p u r o s d e R a i m u n d o 25o,oo 

M I G U E L TIMPONI « 
A Palcograf ia An te os T r i b u X j 

MÍNIMOS de 
Ciência , Rel igião, Fana t i smo w 

O S W A L D O MELC » 
Sobrevivência e Comunicaç io " 

[dos Bsp i r i t o s * 
P . V. M A R C H A L 25 

O Esp i r i to C o n s o l a d o r 
P A U L BORDIER 

A G r a o j a do S i lênc io 
P A U L O D A N T A 8 

P u r g a t ó r i o 
P A U L G I B I E R 

Anál i se das Co i sa s 
O E s p i r i t i s m o 

REV. G . V A L E OWHij 
A V i d s Além d o V i u 

R. I H E R M I N D O 
His tór ia de C a t a r i n a 

R A M I R O G A M A 
E v a n g e l h o e Educaçáo 

R O B E R T D A L E O W I 
Região e m Li t íg io E n t r e Êstt 

[Mundo e o O u t r o 
R O r O L F O G A L U G 

P a r á b n l e s E v a n g é l i c a s ' 
SIR. O L I V E R LODG] 

R a r m o n d 
S É R G I O V A L E 

S i lva Melo e S e u s Mistérios 
S Y L V I O BRITO SOAI 

O r o n d e s Vul tos da Humanid id i | 
[a o Esp i r i t i smo 

P á g i n a s de L e o n Denls 
V I N Í C I U S 

E m T ô r n o d o M e s t i e 
Na Escola do Mestre ' 
N a S e a r a d o M e s t r e 
N a s Pegadas d o Mes t r e 

VÍTOR H U G O 
A l m a s Cruc i f i cadas 
D o Calvár io ao In f in i t o 
D o r S u p r e m a 
Na S o m b r a e n a Luz 
R e d e n ç l o 

A Bíb l ia Sagrada 
C h a v e Bíblica 
N o v o Tes tamentos e S a l m o s 
Novo T e s t a m e n t o 

u 
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Z I L D A G A M A 
En O m b r o K a j en L u m a 

I S M A E L G O M E S B R KG 
D i c i o n á r i o E i p e r a n t o - P o r t u g u é ! 
P r i m e i r o M a n u a l d e Esps ran to 
Iniciação no E s p e r a c t o 
E s s ê n c i a o f u t u r o da idéia de 

U n g u s in te rnac iona l 
A L L A N K A R D E C 

P r e g l i b r o 
La E v a n g e l l o lau Spi r i t l smo 
La L i b r o de La Splr l toj 
E n k o n d u k o Ek L a ' S t u d a d o n 
P e l a Sp l r l t i sma - D o k Tr lng 
F R A N C I S C O V A L D O M I R O 
E s p e r a n t o Sem Mestre 

F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVl 
A n t a u Da Mil J e r o j 
Nie H e j m o 1 

Vocoy D e PoetoJ El 8 p l r i t s 
[Mondo 

A l é m dos l ivros re lac ionado! , 
o u t r a s obras , ndo pub l i cados po 
d e espaço . 

N O T A : 
Possu ímos serv iço de eü< 

de rnsç&o d e l ivroa e m perca 
n e . com g r a v a ç õ e s s ouro 
O S 250,00, p o r vo lume . At» 
d e m o s a p e d i d o s d e Htl 

• e n c a r d e n a d o s . 
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O M J. E S U S A T Ü A L I D A D E 
ios dias que passam, em que 

tora mais uma vez a 
eníável t ragédia do Gólgota, 
e a j|iaior vitima da maldade 
lana Sofreu o maior de todos 
e v e s # injustificáveis, em re-
t à j^Ondade, [à justiça e ao 
>r, com que se dedicou à lu-
|>e'l@(em e pela felicidade de 
i R u s t o lembrar com res-
p§§^|idimração alguma coisa 

ensinamentos, como li-
isa e necessária à nos-

çao . 
|>demos jamais desejar 

ier»r, nem por mereci-
nem por bondade, 

ova de amor do que a 
fenada por Jesus ao ho-
| r a n t e a sua pzregrina-
erra , semeando exemplos 
jistanciais, em tôda par-
itos, dos (sublimes ensi-
t teóricos que transmitia 

[que se davam ao t raba-
feguí-lo por entre a s t re-

jnundo, na semeadura do 
| a verdade. 

j pode duvidar ainda da 
do seu espírito, em fa -

u perdão a Judas, 
Hrão, à Mada lena e a to-
|iêles que contribuíram de 
|_forma para o levanta-

o seu corpo à cruz, on-
lição de despedida 

| i r igiu-se a Deus com as 
e s palavras , revestidas do 

B e n e d i t o G . N a s t i m o n l o 
para sermos melhores para os 
nossos semelhantes e, não me-
nos significativas foram as suas 
manifestações e a manifestação 
do seu amor, d a d a s pelo seu 
próprio espírito, após o fenôme-
no mais extraordinár io que po-
deria ocorrer no seio de um po-
vo incrédulo e mau, qual se ja a 
ressurreição, 

Saulo de Tarso , o g rande be-
e d i H ê à ã o neficiado da estrada de Damas-
H E i « co, todos sabemos a t ravés dos 
^ A d e m o s jamais dese,ar , A t M d o 3 A p 6 M o l o s > , f ô t a u m 
c n ® p e r . r , nem por mereci- d o J , e u s m a i s e n c a r 0 , ç a d u s i n l . 

migos, pois que o perseguia te-
nazmente nas pessoas de todos 
aquéles que manifestavam qual-
quer tendência favorável à acei-
tação da sua Doutr ina, entretan-
to o valor da sua fé, a sinceri-
dade do seu coração, em favor 
de um Deus er rado, que no en-
tanto dominava a consciência dos 
povos da sua época, mereceram 
a confiança de Jesus. Reconhe-
ceu o Mes t re no doutor dos gen-
tios que a sua crueldade era f ru-
to de ignorância e de costumes 
t ransviados, mas adotados pelos 
homens como necessários ainda, 
como entende ho je a justiça, com 
relação à pena de morte, à guer-
ra e outros castigos anticristãos 
que aplicam com tôda indiferen-
ça e sangue frio. 

_ _ Jesus, aprovei tando do seu es-
}t mais sincero e ardente que i pírito o melhor, tirou da sua sin 
homem DO de exteriorizar em ' roviA^Ao m r - , ^ «»• 

lavras imortais: «Saulo, Saulo, 
por que me persegues?» 

Reconhecido o seu grande e 
lamentável êrro , Saulo n ã o de-
morou pa ra t rans formar -se em 
Paulo, o maior , o mais ardoroso 
de todos os apóstolos, que ja-
mais mediu sacrifícios ou teve 
temor aos perigos, quando se 
t ra tava de levar o Evangelho ao 
conhecimento dos corações endu-
recidos das autor idades civis e 
religiosas, que com u 'a mão em-
punhavam as Escr i turas Sag radas 
e com a outra empunhavam a 
espada. 

É bom lembrar , ao lado do 
martírio d o Mestre , fa tos como 
êste q u e enriquecem o N o v o -
Testamento, dese jando que o 
b rado amoroso de Jesus, v ibrado 
com tanto empenho nos ouvidos 
de Saulo, se reproduza sempre 
nos nossos ouvidos também, « 
fim de que um dia nos desper-
temos com a mesma fé e a mes-
ma sinceridade do doutor dos 
gentios, para fazer a lguma coisa, 
senão era benefício dos outros , 
ao menos em benefício da nossa 
própria evolução espiritual, se 
bem que uma coisa depende da 
outra . 

O m u n d o es tá , a t u a l m e n t e , 
e m fase d e t r a n s f o r m a ç ã o . Ins-
t i tu ições an t igas d e s a b a m , ou-
t r a s r e s s u r g e m , m u d a m - s e . E 
ap8rfce . i l i novações , ousa -
d a s a lgumas , o p o r t u n a s 
o u t r o s — t endênc i a s qtie se 
c h o c a m ou p a r e c e m m o s t r a r 
u m c a m i n h o certo aos h o m e n s 
m o d e r n o s , desejosos de u m a 
soluçflc p a r a os i n q u t e U n t e s 
p r o b l e m a s dos nos sos tem-
pos. 

As o b s e r v a ç õ e s do Dr . K a r l 
Rudolf na i n t r o d u ç ã o ao l i v r o 
d* Josef H o r n e ! «Vol ta rá 
D iãcuno da Ig r e j a Pr imit ivai 
da E d i t o r a Vozes de Pe t rôpoi i s . 
são válidas, t ambém, p a r a n ó s , 
espi r i t i s tas bras i le i ros , que nos 
cona ide ramos cr is tãos novos . 

Está , o E íp i r i t i smo , integra* 
d o e m nossa época? T e r á ê le , 
Do II século d e sua cod i f i c ação , 
r e s p o n d i d o ds e x i g ê n c i a s e 
ques tões da a tua l idade? A j u d a -
rá a rea l i za r - se , pura m e l h o r , 

Dcpoii de ler ètim Jo»n«l 
r«*cndereçs'0 • um s«u t 

É B I I I um meio «Je 
f ar a Doutrina. 

aa t r a n s f o r m a ç õ e s a n u n c i a d a s , 
ou prevista*? Inf lu i rá , d e q u e 
tnodo.nesss nova o r d e m m u n d i a l 
q u e i » a p r o x i m a ? B n f i m sob re , 
viverá a Qm g r a n d e d e b a t e ? 
SR o p e r g u n t a s q u e n l o p o d : r a 
f icar «cm r e p o s t a , pr inc ipa lmet t . 
te de u m Hercu laoo Pire». 

C r ü t i a M s m o p r o c u r a — é 
sab ido — c o n q u i s t a r a alma d o 
povo | l l luta pe la h e g . m o D i a . E 
o Espir i t ismo? C o n s i d e r a n d o - s e 
o cr is t ianismo m e s m o , e m es -
pi f i t o e verdade , d e v a oo locar -
•se e m papel de m e r o e s p e c t a -
dor n a lu t a do aéculo? Eviden-
t emen te q u e n í o . M a s c o m o 
p a r t i c i p a r ? De q u e modo Iev»r 
a s u a m e n s a g e m ao povo, q u e 
o confunde , q u a s e s e m p r e , c o m 
o / e t i c h i s m o a f r o . bras i le i ro? 

B, a inda: E s t a m o s a p a r e l h a -
dos p a r a o g r a n d e missão de 
r e c r í s t i a n l z a ç ã o d o s povos? 
Q u e d i re t r izes t o m a r ? 
S ã o p e r g u n t a s q u e d e v e m ser 
r e spond idas à m o c l d a d e q u e 
v e m engrossando as n o s s a s f i -
le i ras e tem ftnaias d e p rog re -
di r , dese js , s ince ramen te , v i v e r 
u m a p o s t o l a d o d e a m o r . 

Clóvi8 liam os 

Ajude um Doente a Sorrir! 
M B . „ _ _ _ —«LIGAS D E A M I G O S D O S 

homem pode exteriorizar em ' ceridade, chamando-o pa ra o seu 
I H O S P I T A I S : - L o n i r n . - Jf-

J_ «__ l. . . . ' -risfo*» m/1 flr/i Ri 
Dr de outro homem: «Pai, per-
ii-lhes, porque eles não sabem 
ue-fazem' . . .» 

vida, em todos os seus 
^ ^ seus exemplos, nos e -
"io»a sempre: é um convite 

apostolado, a t ravés da conversão 
espetacular que dele conseguiu, 
aparecendo-lhe na es t rada de Da-
masco e i luminando-lhe o espiri-
to com a sua luz, tocando-lhe 
docemente o coração com a s pa -

* » » * * * « » * 

Oração no Dia dos Mortos 
Senhor Jesusl \ 
E n q u a n t o nossos irmãos na T e r r a se consagram ho- J 
lembrança dos mortos-vivos que se desenfaixaram da * 

oramos também pelos vivos-mortos que ainda se ü 
;tam à teia física... ; 

Pelos que jazem sepultados em palácios silenciosos, > 
(indo ao trabalho, como quem se cadaveriza, pouco a \ 
ico, pa ra o sepulcro; 

pelos que se enrijeceram gradat ivamente na autorida- 1 

^ • c o n v e n c i o n a l , adornando a própria inutilidade com títu- ! 
w preciosos, à feição de belos epitáfios inúteis; 
I™ pelos que anestesiaram a consciência no vício, t rans-

ímando a s alegrias desvairadas do mundo em portões 
:ancarados para a longa descida às trevas; 

pelos que enterraram a própria mente, nos cofres da 
rinice, enc lausurando a çxistência numa cova de ouro; 

pelos que paralizaram a circulação do próprio sangue 
s excessos da mesa; 

pelos que se mumificaram no féretro da preguiça, 
reiando a s cruzes redentoras e as calúnias honrosas : 

1 pelos que se imobilizaram no para í so doméstico, en -

tis tando-se no egoísmo entorpecente, como desmemoria-
s, descansando no espaço esquife... 

| | £ E rogamos-te ainda, Senhor , pelos mortos d a s pe-
njtenciárias que ouviram as sugestões do crime e clamam 
agora na dor do arrependimento; 

pelos mortos dos hospitais e dos manicômios que ge-
mem, relegados à solidão, na noite da enfermidade; 
Ü pelos mortos de desânimo que se renderam na luta 
à í punha ladas da ingratidão: 

pelos mortos de desespero que cairara em suicídio 
loral por desertores da renúncia e da paciência. 

pelos mortos de saudade, que lamentam a falta dos 
ires pelos quais dariam a própr ia vida: 

e p o r êsses outros mortos, desconhecidos e pequeni-
os, que são as crianças entregues a via pública, extermi-
adas na vala do esquecimento.. . 

Po r todos êsses nossos i rmãos , n ã o ignoramos que 
Joras também como choras te sõbre L á z a r o morto... 

E t razendo igualmente hoje a c a d a um deles a flor 
esperança e o lume da oração, s abemos que o teu 

mor infinito c larear-nos-á o vale da morte, ens inando-
os o caminho da e terna ressurre ição . 

E M M A N U E L 

(Página recebida pelo médium Franeinco{ Cândido Xavier. 

xistem na Grã Bretanha 600 orga-
nizações que congregam 800 mil fi-
liados, voluntários, dedicados a 
um inestimável serviço de aa*i*tên • 
cia »o • doentes que, estão interna-
do» n os hospitais. Cuidam, d ê/es 
dês de o tteque pessoa t» junto ao 
enftrmo solitário, que es ti sem 
ninguém Que vá sentar-me \ funto à 
tua cama e ao seu lado. 

Oâo-lhf presente» e. além disso, 
quando i l e fk está em convalescen-
ça. let>am-no a passeios, de auto 
móvel. A uma velhi senhora que é 
sòzinha porque viveu mais do que 
seus parentes e amigos. proporcio-
nmm-lhe convivência com famílias 
seltcionadat par* êsse fim.» 

UM S A M A R I 7 A N 0 

A noticia que t ranscrevemos 
acima, em face da sua alta ex-
pressão moral e social, compro-
va que, apesar do egoísmo que 
avassa la o mundo, existem mui-
tos corações sensíveis à angústia 
dos què, por cont ingências inevi-
táveis ou imprevistos da vida, se 
encontram sòzinhos no xnundo. 
Porém, g raças a Deus , ainda há 
almas bondosas , d ispos tas a ser-
vir e a serem úteis a t a i s sofre-
dores. A tal respeito, a noticia 
t ranscri ta impoe-nos a s seguintes 
ref lexões: 

Efet ivamente, nos hospitais, 
q u a n d o cbega o dia dest inado 
visitas, a sat isfação dos doentes 
que têm junto a si, alguém que 
os est ima e foi visitá-los, consti 
tui, n a s enfe rmar ias , uma nota 
vibrante de t e rnura e alegria pa-
ra os que des f ru t am êsse afetuo-
so confor to moral. N o entanto, 
se observarmos t o d o o ambiente, 
notaremos um con t r a s t e sombrio, 
que n o s comove e entr is tece:- São 
os doentes que estão só*\ E o-
lhando-os bem, cer t i f icamos que 
a sua fisionomia tem a expressão 
melancólica de u m a tristeza inti-
ma. pois está a b a f a d a pelo silên-
cio da madez! 

6 que , enquan to diversos ou* 
tros doentes es tão cercados de 
sorrisos e do ca r inho dos que 
foram visitá-los, aque les , jun to 
ao seu leito, não têm a presen-
ça de qualquer pa ten te , nem 
bálsamo, o .consôlo da palavra 
a fe tuosa de um amigo. S ã o os 
«órfãos» de ^amizades , são 
marginais da sorte! 

Por c o n « g u l « t e , « r i a f r a t e r - , v , l h o , 
naltnente lindo que. nas grandes "« 
c idade , do nosso pais t amb im 
se constituíssem essas " l igas" de 
assistência a tais en lêrmos soli-
tários. A legenda dessa cruzada 
santiíicante poderia ser: — Ajude 
um dotntt a aorriW E n inguém, 
melhor do que a Imprensa p o -
derá abr i r e sustentar essa c a m -
panha abençoada de itrvir t ser 
útil, confor tando os que, vulgar-
mente . c lass i f icamos de «estra-
n h o s ' , porquanto éstes s ã o o ver-
dadeiro «próximo» a que J e s u s 
se reportou quando advertiu! 
-.Amtl voa o próximo mm o • vtít 
nutmotb 

Ai fica o alvitre d e um mo-
desto semeador da «Seara do E -

V i r » "sol" , virá " c h u v a " , de 
modo que esta insignificante se-
mente - idéia germine, floresça t 
dê frutos?. . . Bem:- Is to | à não é 
conoscol Tal prodígio de m (1) 

t ransformar em 100, n6s o 
t ransfer imos Iquêle «Mágico Di-
vino», cuja sabedoria e providên-
cia opera o e span toso milagre 
de fazer que, de >m minúsculo 
pinhão, nasça, s u r j a orna r l o r u t a 
de pinheiros! 

Leia e Assine 
«A Nova Era» 

AOS XOSSOS SSSWS E REPRESENTANTES 
Com es ta nota, levamos a o Conhecimento de 

nossos prezados ass inantes e representantes , q u e o 
preço anual da ass inatura dêste Jornal, pa ra o pró-
ximo ano de 1 . 9 6 4 . será de Or.< 250.00. A del ibera-
ção dêsse pequeno aumento foi motivada pelo e levado 
cus to atual d o papel de Impress io e d a m i o de obra , 
que vem acar re tando consideráveis p re j i l zos á C A S A 
D E S A Ü D E " A L L A N K A R D E C " , responsável f inan-
ceiramente pelas t i ragens de nossas edlçfies. 

Espe ramos que os bondosos ass inantes es te jam 
de acfirdo com essa nossa decisão, à qual fomos le-
vados exclusivamente pelos motivos expostos, pois, 
embora n i o se jamos movidos pela Intençfto de usuf ru i r 
lucros, n&o podemos permitir que nossa publicação 
continue p e s a n d o n o orçamento da Casa de S a ú d e , 
já de si sobreca r regado com o compromisso de manter 
permanentemente c t r e a de 200 enfê rmos mentais , em 
sua grande maioria indigentes. 

Esclarecemos que aquéles ass inantes que já re for -
maram suas ass ina turas pa ra o ano de 1.964 pelo 
valor de Cr .$ 150,00, nada mais t e r l o a p a g a r n t s s e 
ano, não havendo necessidade de efe tuar o p a g a m e n -
to da d i ferença . 

Agradecemos muito a a tenção de nossos assi-
nantes e representantes p a r a os t è r m o , desta nota, 
certos de qu> todos s s b e r i o compreender o* justos 
motivos que a inspiraram, pois sendo a Imprensa E s -
pírita, como t , luz a espancar a s t revas dêste inundo, 
«A N O V A E R A » , embora representando pequenina 
claridade em meio è escur id io , n i o pode se extinguir. 

A GERÊNCIA 

v m r 
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Aproveitemos a Oporli)nidade 
Uma dis c o o a a a q u a sempre 

Doe chamaram a i t ençüc foi 
esta de s j a i z a r das p e u o a i se-
g j u d o sau« a toa . Ê c l a ro que 
quem pra t ica m l í a ç ü c i D»O 
pode a<ir s h i o i a d o bom e 
quem teu™ hábitos o o h - e i nfu» 
d i v e aer d e a o m l r s d o mau. 
C i n t a d n orna o b s e r v a ç í i mai» 
p ro funda noa leva ao segulo-
t s reau l ta lo . aque le que é ti-
do o r n o bom. q u a n J o es ta 
bondade * ve rdade i r a a afio 
a p e n a s s imulacro ou hipocri-
sia, nflo passa de m«r» cum-
pr ido r d e seus dnveres . Ho 
e n t a n t o o m u n d o e s t i t i o a -
fei to a o egoísmo e seus COn-
seqü)nt«s , qunis a e j i m s sni-
tilçSo, o orgulho, e Motos ou-
t ros mais, que se admira de 
v e r um a x e c u t o r de seus de -
v e r e i r, por isso, chama-o 
bom. Outrosaim, às vPzes IB 
observa , l ambi ao, que hà pes-
soas que nSo podem conce -
b e r que unia cr ia tura l e j a fiel 
r b s e r v a d o r a de a i i s o b r l g i 
ções , de s in t - r s a se l r a e sent i -
mental. p rocurando tudo fazer 
em prol de seu* t r m i n s me-
nos a fo r tunados . G dal o pro-
c u r a r p a r a seus atos uma va-
z i o oculta e mencs digna, um 
motivo de l aUrê s se jTpessoal, 
•go l i t ico . Sfio e u s » coutas , 
euntingéociaa do mundo em 
que v ivemos, em sua maior 
p a r t s povoado de l i r a s a l ada 
mors lmeu t s n l o t v o l u l l o s e 
po r t an to , Incapazes ;de ume 
boa aç&u, de utn s>o tne r i tó -
rlo, de um real sen t lmeoto de 
a m o r a l t ruü t i co . S e ou t ra fa-
r á a c o n d l ç í u d a hu-uaoldade 
d e c e r t o que os m s u i ser iam 
levados a um prooussn educa 
tívo r a c i o n a l » Ja»to qu«. s o s 
pouco*, os a " ' i i n c a r l a n do lo-
daça l pes t i len to em que vivem. 
T a m b é m o eXiOplv d» ma io 
ria, as boa íftsse e condição 
da b u s a u i l a d s , o b i i g n l » os 
mau» a as eovurgonh in - in de 
suas açõ<* e p a a s a r u a , paula 
t i u a m e n t ' , da raiIdMe p i r r t c 
amor . Contudo não t i 10 que 
se vf>. Ótimo ja (u ld i to , ou se 
procura um motivo menos no-
bre p a r a os a tos dtiquÇle que 
6 cons ide rado bom, ou se o 
identifica p<i> que faz 

A doutr ina dos e s p i o u » , no 
entanto, mos t rando o porqut 
da nossa c r i ação e nos lodl-
c a n t o o c b j - t l v j qus t emos 
forçosam«Dt ' que «IcaDCar 
po tque pa ra l iso fomn« criados 
l o r Deu», a . sop ra com o dever 
a cumpr i r aque l e qtie assim o 
d e s r j ) . pois tudo a e p a n d e do 
l ivre - a-bi l r io que o Pai 
nu» conOedeu p a r a nss 
d e r a r - apcn . ab l l l í ad» e n» 
conseqüênc ias de nossoi fei tos 

Na verdade, s» b ím obser-
varmos, a n inguém podemos 
chamar bom, «pois b m t6 n t 
o Pala . segundo o próprio Un-
gido do SeDhor. O que h 4 é 
q u e a lgumas c i i s to ra* J1 l a -
v e m a voz da consclCncIs que 
l he i p roc l ama a g randeza de 
s eu destino, e tudo fazem pa 
r a seguir & es t rada do bem 

ba ta lhando em benef i c io de 
seus co tvos e, c o n s e g u l n t e -
mente , t r a b a l h a n d o em leu 
pr6pr lo favor . 

Espiritas! mul to havemos er -
rado em longol e negros sé-
culos do p r e t é r i t o que se per-
de nas nol t - s dos tempos . Che-
gou. porém, a hora de nossa 
redeaçüo e Dão a deixemos 
pa s a r pelo nosso descaso. 

NSo adiemos mais o memen-
to b-ndi to . Traba lhemos em 
benefidlo d» todos os compa-
nhe i ros de J o r n a i s que de nós 
nscsss l tem. Demos a o bem o 
melhor de nós meemos, a s 
nossas msis b t l s s horas , os 
nossos sacrlficloi, a noBsa p ró 
prla vida, e nada mais esta-
r e m o s fazeDdo s e n ã o a pe na g 
cumprindo e m o n o n o dever 
de filhos obedlente i e amoro- pT.niTO , TuM«tJ«o d.fen.or 
rosos a t endeodo «o spè lo Jo -
Pa ! que »6 d e i e j a nossa fetl-
c ldsdel 

M a r i a A p a r e c i d a II. N w e l l R B 

A c o n t e c i m e n t o s Espí riti 

Decola de ler <tt« Jornsl 
»een<l»reç»-o a um mu unlgn. 

É T«J« um melo de propa-
gar • Doutr ina . 

— FESTIVAL «BEZKRRA DE 
MENEZES» — Pat roc inado pels «Co-
m u o h i o Espiri ta Cris tã , d« Uberaba , 
t e v e logar a 25 de agôato último ex-
pressivo fest ival em homenagem a 
Bezerra de Alenezes>. Nessa dutb, ca 
sede social dessa en t idade , à cuja 
f r e n t e des tacam-ae Dr. Waldo Viei-
r a e Francisco Cândido Xavier , além 
de ou t ros denodados companheiro*, 
foram dletrlbuidos côres de 18 mil 
kllos d e al imento*, t e n d o regis t rado 
que fo ram beneficiadas 9.326 pessoas. 
Assim, foi u m a autênt ica comemora-
ção à da ta de nasc imento do sempre 
lembrado (Médico dos Pobres», c u -
j a data de nasc imento f s l lerabraòa 
por todos nóa em 30 d e agôato. 

O M M M f c 
t — ANIVERSAHlO EXPRESSI-

V O — O tradicional ó r g i o publici-
tár io , ama das val iosas folhas q u e 
compõem a cons te lação do jornalls 
mo brasi leiro que é «O ESPÍRITA 
MINEIRO», completou em agôsto 
último seus cinqüenta e cinco anos 
de a t iv idades em favor da di rulga 
cão da Doutr ina Coasoladora. Pre -
c isamente e m 1908, Da Capital de 
Be/o Horizonte, u m grupo de idea-
l is tas l a n ç a r a a pr imeira ediç3o de 
«O ESPIRITA MINEiaO». que # ór 
«ãooficlal da Ualflo Espirita Mineira. 
A tua lmen te êsse b r i lhan te colega, o-
bedece a crientaçfto lad la dos deno-
dados companhe i ros : Afaria Phi lo-
mena , Aluoto Beruto, c(-mo repre-
s en t an t e s da União Espirita Mineira, 
j un to às edições do jornal . Como Di-
retor está a f igura admirável de No-
raldino de Melo Castro: como Reda-
t o r e Gerente , respec t ivamente , oa 
valorosos Felip« Soares de Melo e 
Osva ldo de Abreu . 

NossoS sp i iu ioa ao 55o. Aaiversá 
rio do «O ESPIRITA MINEIRO* ex-

doa 
postula 1os d a nossa Dout r ina . 

: : : : : : : : : : : : : : : : 
8 - PRIMEIRA CONCENTRA-

Ç Ã O — Alcançou os mais compen-
aadoren resul tados a l a . CONCEN-
T R A Ç Ã O DE MOCIOADES DE M.-
NAS», realizada de 19 a 2\ de julho, 
déate ano, na cidade*de Manbuaçu . 
sob orientação do Depar tamento da 
Juventude d a União Espír i ta Minei, 
ra, sediada e m Belo Horizonte . Cé r . 
ca de qus r en t a mocldades deram sua 
adesão a êsse movimen to con / ra t e r -
nat ivo, o q u e vem eoa f i rmar que o 

* * * * * * * * * * * * * 

CARIDADE E VOCÊ s 
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Acredita você que só a caridade pode salvar o 
mundo, entretanto, não se demore na posição de 
comentarista. 

Não nos diga que é pobre e incapaz de contri-
buir na campanha renovadora da sublime virtude. 

Senão, vejamos. 
Se você destinar a quantia correspondente a um 

refrigerante ou um aperitivo, em cada cinco doses, se-
gundo os seus hábitos, aos serviços de qualquer hos-
pital, no fim de um mês haverá mais decisiva medica-
ção para certo doente. 

Se você renunciar ao cinema, unia vez em cada 
cinco, endereçando o dinheiro respectivo a umá creche, 
ao término de duas ou três semanas, a instituição con-
tará com mais leite, em favor das crianças necessitadas. 

Se você suprimir um maço de cigarros, em cada 
cinco de seu uso particular, dedicando o fruto dessa 
renúncia a uma casa erguida para os irmãos distan-
ciados do conforto doméstico, em breve tempo, o aga-
salho devido a êles será mais rico. 

Se você economizar as peças do vestuário, guar-
dando a importância equivalente a uma delas em cada 
cinco, para socorro ao próximo menos feliz, tio fim 
de um ano, disporá você mesmo de recursos suficien-
tes para vestir alguém que a nudez ameaça. 

Não espere pela bondade dos outros. 
Lembre-se daquela que você mesmo pode fazer. 
É possível que você nos responda que o supér-

fluo é seu próprio suor, que não nos cabe opinar em 
em seu caminho e que o copo e o filme, o fumo e a 
moda são movimentados à sua custa. 

Vocf, naturalmente, está certo na afirmativa e 
não seremos nós quem lhe contesterá semelhante direito. 

A vontade é sagrado atributo do espírito, dádiva 
de Deus a nós outros, para que decidamos, por nós, 
quanto à direção do próprio destino. 

Todavia, nosso lembrete é apenas uma sugestão 
aos companheiros que acreditam na fôrça da caridade 
e só ganhará, realmente, algum valor, se houver algum 

a l t ane i ro Est&do Montanhés , ta r rbém 
es tá sen t indo a necessidade d a uni-
f icação crisíã e n t r e oa n oçoa es-
pi r i tas . 

msmmttm 
4 — P A L E S T R A S DO NEWTON 

E m cont inuação a o seu p rograma 
de conferências , cooi pontlf lcações 
/ i loeóficas e doutr inárias , ?ujo obje-
t ivo ma io r é o da divulgação e ea-
c l a rec lmen to aôbre pontra f u n d a -
m e n t a i s do Espirit ismo, t ivemos do 
Prof . Newton Boecba t magis t ra l 
conferênc ia teal lzada d i a 26 dCste 
mês, q u a n d o do ence r r amen to da 
«Semana Espi r i ta de Vils Izsbel», 
tendo como sede deasa ocorrência a 
Agremiação Espirita «Francisco de 
Asais» - Tl juca . 

Dia 1 de novembro fará palestra 
na sede da Oscal em Belo Horlzon 
ta, si ta à Rua Aqui les ' Lobo • 52 -
Ainda no dta 2/11 far-aa-á ouvir na 
União Espiri ta Mineira - Belo Ho-
rizonte; f ina lmente , o orador es tará 
dia 11/11 na «Casa do Coração» -
Rua Nascimento Si lva - 94 ' [pane* 
ma (GB.). 

5 — QUINTO CONCLAVE — Re-
cebemos do Consêlho Diretor do V 
Conc lave Region&l d e Moeidades 
Espi r i tas d o Sul de Minas, a reaZU 
zar-se em ja lho de 1964, par t le ips-
ção d e q u e a la . PRÉVIA desse mo-
v imen to t e r á lugar noa dias 1 e 2 
de Novembro . £s*a reunião de acêr-
t o p repara tó r io dar>se-á cêsse» diaa 
em Poços de Caldas - Sul de Minas 
e te rá como sede a Mocidade Espi-
rita «BEZERRA DE MENEZES . des-
sa cidade climatérlca. 

KSnSSSUBSI 
6 — SEMANA ESPIRITA — Rea-

lizou-se de 22 a 29 de se tembro últi 
mo. na cidade de Aanto André, a 
XIII SEMANA ESPIRITA, dessa Io-
caiidade. No refer ido conclave foi 
pres tada car inhosa h o m e n a g e m a 
Allan Kardec. Part iciparam dessa se-
mana conf ra te rna t iva da família es-
pír i ta . d iversos oradores de r e n o m e 
nas f i leiras d o u t r i n á r i a . Pelo progra-
me levado k efeito, podemos sen t i r 
o Idealismo dos aeus organizadores 
que, dêsde o dia dedicado & cr iança 
espír i ta ao cafèzinho da Fra tern idade 
Espiri ta , s o u b e r s m f t ze r do ambien* 
te deasa semana verdadei ro m a n a n -
cial de vibrações super iores . 

7 — COM£MORáÇAO 
R i P E D E S — Teremoa art,u 
um a n o qut . nos relembra o l 
noento do quer ido luminard 
r i t lsmo do Braail £entral , 
P rof . Eur ípedes Baa«anulfo,1 
dor do p r imei ro educantfárioH 
U «COLÉGIO ALLAN KAlf 
de S a c r a m e n t o — Minas j 
Essa t e r ra mine i r s , amanh l f 
acontece sempre , recebe v 
de inúmeros companheiro» n 
v9o t r ibu ta r a o espir i to do | 
dável missionário a compi 
yrat idso. Euripedea desencan 
dia 1 de novembro de 1918 t l 
b rança de sus vida apustohiil 
d s sempre em nós êsse 
r eve renc la r - lhs os fe i tos de tj 
s espiri t ista incotnuns. 

n s m a s e a 
I • ENCONTRO DAS MO< 

— Confo rme t u d o indica, 
no próximo ano de 1965 o 
ro Encontro de Mocidadeg 
Bras i le i ras , q u e t e r á como 
cidade d e Marilia. Pelo qut 
i n fo rmadas a USE pa/roci 
g randiosa f e s t a de moços 
q u e terá a orientação de â 
en t idades f ede ra t ivas . Tudc 
q u e se poderá t rans formar èu 
palado encontro n o Segundo 
gresao de Moeidades Espiritai, 
viria e m bos hora para dizer 
des como o Espir i t ismo tem 
do s colaboraçfio dessa jnn 
q u a vibra e canta dent ro da ~ 
época, 

m Ntssis \ss\w\] 

Solicitamos de nossesa 
za ios ssslnsntes o favor 
nos comunicarem qualqj 
alteração ta leus endeir; 
a fim de fscllltsr a ecii 
da nos,o Jornal , pelo Cor 

Agradece riamos tacab 
mencionaram sempre " 
tifco enderêço, o que Dl 
facilitará nosso trabalhe 
Hedaçfio. 

A Geri 

taço entre a caridade e você. 

ANDRÉ LUIZ 

(Página recebida pelo médium FrAncisco C. Xavier). 
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Frutos da Meditaçí 
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Irco&o: 
Dá provas do seu aracr a 

Oeilt: demonstra o teu desejo 
de conhecer a Verdade, nâo 
iòmente com palavra», niaE» 
pela pureza dos teu» «eatimen-
tos, pela sinceridade de teu sor-
riso; pela f ranqueza dos teus 
atos mais come^inhcs. Sê lâ 
fora, no ato de falar, de t ra -
balhar, de penaar, o que éa 
nê/ite recinto. Viva a prece. 
Afasta*te da hip- criaia ccmO 
da lepra! 

Que jamais te falte o Divi-
no Companheira! A boa com-
panhia te eleva; a má t e de-
grada. Porventura não é o 
m6u companheiro qUe perver-
te a donzela? Não é o meu pen 
«amento que corrompe o ho-
mem? Nâo sfio Os victot, as 
ilufões, as paixões sórdidas 
que ocanalham a olm^? TenJe 
por compu.nheiros inseparáveis 
oS bons livros, os bon» pensa 
mrntos, as boa» conversações, 
os bons ambiente i , o Evange-
lho, o Cristo, os ideüs mais 
elevados. Enquanto estás na 
tibieza e não suficientemente 
oreparado par» a luta, detJts 
desprezar as má* e prccurer 
as boas companhias. Se não 
te julgas merecedor do born 
companheiro, f»ze, todtvia, co-
rao a Hemorrclsia do Evange 
lho, que não pedesdo encarar 
o Divino Médico f ice-a-face, 
tocoa-lhe nas vestes, rouban 
do-lha virtude» com o que fi-
cou sã. Também tu, irmfio, de 
vea bater insistentemente, Ino-

portunamente, na Por1 
Reino de Deua, para que 
sae en t ra r e participar do 
quete dos Bemoventuradi 
há uma Por ta na qual 
bater com tôda a fôrça 
teus músculos é a porl 
céu. Quem nela bate co; 
«ôniíEo, acovardado, t 
não é ouuHo e a porta 
lhe será aberta! 

Encolhe teus comp&n 
entre os pensamentos, oi 
mens, os ato9 e as pai 
Sóciates dizia que tOdss i 
zea que eBtivera entre oi 
mens meus, voltara men 
mem e nós podemoa acr 
tar que s empre que per 
ceEDo.i entre oi homens 
coisas boa», tornamo noa 
honiens. Acontece que ai 
Doa roubam, ao passo, (] 
tes noa f o . n e c e m virtud-
mo se verificou entre J t s 
Hemorroissa. Tende, pot 
cornpanheiios ins*pará\ 
idéia de saúde, de paz, 
progresso o a Senda da 1 
éa filho da luz como h 
de procurar a luz que j 
Sombra e que íàcilmet 
apagt? 

E por falar e m boa o 
nhiô, não devemos efii 
que a nossa felicidade d< 
cem por cento das coiai 
eiveis e ioviaiveis que r 
de i am. «ORAI E VIGIAi 

l o r g f T e o d o m i r o i e 


